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En libertad 
P a r l a , 31(1 madrugada) . 

L o n d r e í . — . K ins t anc ia : de l . Ioyd George. 
A l i c i a Veheldon , sentenciada por c ó m p l i c e en 
tentat iva de asesinato del prime,- m i n i i t r o , ha 
sido puesta en l iber tad. 

Tíetimas 
P a r l a , 31 ¡ ¡ ' 2 0 r radrugada) . 

U n despacho de / . u r i c h d i c j que, s e g ú n 
d e c l a r a c i ó n de pri^io^eros franceses in terna
dos, e l ú l t i m o raid a é r e o sobre Manneh i r. 
c a u s ó 45 muertos. 

l a s Constitayentes rosas 
P a r l a , 31 (2 madrugada) . 

L o n d r e s , — S e g j n noticias de Petrogrado, el 
Congreso ferroviario se ha p ronunciado e n 
favor deque las Const i tuyentes se reúnan e l 
d í a 2 de E n e r o . 

lacldeale 
P a r l a , 31 ( a ' 3 o m a d r u g a d i . 

U n despacho de Z u r i c h dice que se h a pro
ducido un incidente en l a frontera. 

E n e l lago Cons tanza , el vapor Ka i se r W U -
hem ha recibido de quince a veinte proyecti
les disparados desde la ribera su iza . 

Servicio de ¡a Compañía 
de teiejraffa sin hHos 
Los prisioneros 

Lyon, 30 ; i l a o a Ü S ) , 
L a Comis ión del regimen Uc prisioneros 

de guer ra se r e u n i ó bajo la presidencia del 
senador don Emi l io Combes. 

Se l a puso a l corriente del acuerdn' con
cerniente a l a r e p a t r i a c i ó n e n Krancla de 
los subof lc ía les y soldados de m á s de 48 
aflos y con 18 meses de cautividad y el 
internamiento en Sul f la de los oflciales de 
e s t a m i s m a c.^regoria. 

L a s indicaciones que se les dieron sobre 
l a s diferentes fases de las negociaciones 
de Be rna hic ieron sobresal ir l a conducta 
de los delegados alemanes, los cuales han 
Impedido el éxi to Inmediato de estas nego
ciaciones. 

L a C> mísMn aplazó para ntn próstata se-
s lón el examen ue los acuerdos reUUvos a 
l a e x t e n s i ó n de la r e p a t r i a c i ó n de Ins en
fermos y heridos, asi como también de las 
mejoras que las conferencias de Bernn han 
permitido rcallzsr en e l régi jnen gen -rul 
de ios prisioneros de guerra . 

Basa resallado 
Ñ a u e n , 31 (2*30 madrugada). 

•Copenhague.—Las mpociaclnnes con A m é -
riea rura la imponac i j n Si.eela se han ter
minado con resultado í a v o r a b i e . 

Suecia re- : 'b:r i 11.C00 l e n e l a í i i de rtrtas 
m e r c a n c í a s . 

Torpederos atacados 
L o n d r e s . — E l Aimiran t&W) cemuaica que 

en la noche del 22 tres torpederos ingleses 
frente a la costa holandesa, siendo torpeda-
dos. 

Perecieron doce oüc la le s y cien h o m -
res. 

Barcos hundidos 
La do tac ión del vapor noruegn fondeó 

en B e r s e n reflerc <|ue un convoy de catorce 
buques fué atacado por dos submarinos a le
manes, resultando hundidos un vapor ingles 
y olro sueco. 

E l "Maasbode" comunica que el vapor I n -
a l é s " T e a c a g l U " se h u n d i ó en e l puerto 9e 
Oubiin. 

E l vapor noruego " B i l l " M l iund iú por 
abordaje con un buque inglds 

IE1 vapor italiano " r a v o u r " t a m b i é n se 
hnnd iú a consecnencia de un choque. 

Los submarinos 
Los s u b m s r i n o s alemanes h a n hundido 

ciros | o vapores en e l m a r MediterrAneo con 
un total de t rein a m i l toneladas. 

T o d o s eHos fueron hundidos en medio de 
u n convoy navegando de noche. T o d o s iban 
abarrotados d ; m e r c a n c í a s 

U n o de ellos con cargamento de g i s o l i n t te 
i n c e n d i ó , l e v a n t á n d o s e enormes l lamaradas 
en la superficie del a g u í . 

T o d o s estos buques se d i r i g í a n a puertos 
del Mediterr áneo occidental . 

Las aegociaclones de paz 
Ñ a u e n : o (S '^o t a rde \ 

Sobre e l resultad ) ac tual de l a s c o n 'ercns 
cias de caz comun ican desde Dre í t Li tosvsü, 
con f e c í u lo siguiente; 

E n l a asamblea celebrada esta mai lana en
tre las deltgaciones de las potencias centrales 
y rusa , t e r m i n ó la d i s c u s i ó n de aquellos p u n 
tos que t e n d r á n qu? ser solucionados a l aco r 
dar la paz g e n c a l entre Kusia por una pane 
y las potencias centrales por ot ra . Estas c o n 
ferencias I an sido e ectuadas en un sentido 
de f e c o c c i l i a c i ó n y de m u t u a intel igencia, 
creando en uua serie de puntos importantes 
u r a lase para la u n i ó n . A d e m á s de las cues
tiones p o l í t i c a s , se t r a t ó t a m b i é n de asuetos 

de derecho y e c o n ú m i a somelidas a u n e i a 
men de personas competentes. E n p r imer l a 
gar se obtuvo la u n i ó n sobre la r e c o n s t i t u c i ó n ' 
del convenio in ter rumpido por la g o e r n . 

Las leyes de guerra deben ser s u p r i n i d a s y 
los que han sufr ido perjuicios porjcllas ¿ e b e í i ' 
ser repuestos en sus derechos o i n d em n iza^ 
dos. T a m b i n d e b e r á n ser indemnizabas las 
pertonas c iv i les que hubiesen sufrido p e r j u i 
c ios fuera de la zona de g u e r n . l 'or lo a ue se 
refiere a l a rm'itua l ibe rac ión y env ío a U pa
tria de prisioneros de g erra e internados c i -
v i l r s , se lie ,0 a un c o m p í e t o acuerdo, así co
mo la de ro luc i '>n de ios buques .-cercantes de 
ambas partes. T a m b i é n se i r a t ú d e la r e a n u 
d a c i ó n de las relaciones d ip lomá ' . i cas y coo-
s u h r e s . 

E n lo que se re fe re a ía e c o n o m í a se a u o r d ó 
suspender in i ed ia t i - e.-.tc :> uerra e c o n ó 
m i c a , asi como renovar el r .1:0 comerc ia l y, 
o rgan iza : u n comercio de m rcaderias. 

E n l a imper tante coesti^n reierente a los 
terri torios ocupados por I m b a s partes, h i c i e 
ron los rosos las siguientes prop sicisnes ' 

E n completo acuerdo con la d e c ' a r a c i ó n de 
ambos gruqos que no ; rctender: conquistas 
y tjue d sean una ,-a.' 5;r. aneviones. Husia 
r e t i r a r á sus tropas de los territorios ocupados 
en A u s t r i a - ! l u n g - í a . T u r q o ' a y Persia y las' 
potencias de la C u i d f á p l e . de Polonia , l . i t ua -
n i a , C u r i a r . d i a y otras regior.e» rusas. 

De acuerdo con los principios del Gobierno 
r u s o q u e ha proclamado e l dcfectifl de todos 
los pueblos rusos, sin e c : p ; i 5 n , d rgo ' ernar-
se a si m i s m o s , se dar . a la . o b l a c i ó n de es
tas regiones la pos ib r l i i ad de decidir sobre la 
c u e s t i ó n do s u u n i ó n con uno u otro "Imperio 
o sobre la í o r m a c i ó d de un Ks 'ado indepen
diente. 

Por esta r a z ó n no es po»; le l a presencia de 
rua lquier tropa ^n las diferentes regiones de 
excepto las mi l i c i a s nac;o"3les o b c i K s . 

Hasta haber obtenido la de : i> ión de estas 
cuestiones la A d m i n h t r a d i ó n de estas regio
nes es tará en manos de representantes votados 
d e m o b r á ' i c a m e n t e por la pobiaci n loca l . 

E l plazo d . l d e í a l o . a m i c n t o . a>; con-.o las 
circunstancias y e l f p r nc fp ío del curso de la 
d e s m o v i l i z a c i ó n del e i i rc i ' .o ser'i decretado 
por o n a C o m i s i ó n mi l i t a r . 

A pique 
l n submar ino a ' c m i n c o n s i g u i ó h u n d i r 

en c inco dia en e c m a l de " r l i n J a rü .oooio-
nclsd is. d .s l s 1 aqiies . undí les . rao da 
gra.T t a m a á o . no de e'los f u i hu .dido ea 
medio de u n convoy f j e r t eme .Te e:co!;ado. > 

Por lo visto entre ellos h a b í a un buque de 
5,coo toneladas con cargamento J e ¡expIosW 
vos. pues d e s p u é s de terrible d e t o n a c i ó n i « 
h u n d i ó r á p i d a m e n t e , 1 



J»AU. r E L D I L Ü T T - ^ . ^ L u n d V 31 de D i c i o m t > r f í 1 9 1 7 ímcrcw T A R D B T -

Aviso militar. 
E l c a p i t i a general de M U r e g i ó n ha d i c u -

do las siguientes d i s p o s i c i o n e » ; 
1 . * A todos 1 * i n d r iduos del reemplazo 

de 191a y p z i t r i > Í% que queden en d e s c u 
bierto de U o b l i g a c i ó n de pasar l a revista 
a n u a l se les i m p o n d r á n , en e l grado n v n i m o , 
l a s mul tas que previene ¡la real orden c i r cu l a r 
de 6 de Octubre del a ñ o a m o r i o f en t u regla 
6.', n o t i f i c á n d o s e en la forma que previece la 
regla - . ' de la m i s m a . 

2. ° A los de i c e m p l a j o . anteriores de i g t a 
se les no t i f i ca rá por los mismos medios la f a l 
l a e n que han i n c u r r i d o y mul t a que (deben 
pagar si optan por hacer la as i , aplazando otra 
r e s o l u c i ó n con respecto a ellos, í n t e r i n se r e 
sue lve por el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r min i s t ro de 
U G u e r r a la consu l ta que sobre el par t icular 
he elevado. 

3. ° C o n los infractores de reemplazos a n 
teriores a l de 1913 se p r o c e d e r á , a d e m á s , en 
todo caso, c o m o dispone la regla tercera y u n 
d é c i m a de l a d i s p o s i c i ó n anter iormente ci tada 

4. ° L o s jefes de las unidades que hayan te
n ido conocimiento que a l g ' m ind iv iduo de 
e l l a res i Je s in a u t o r i z a c i ó n en pa í ses bel ige
rantes, donde ha pasado la revista a n u a l , se 
le d i r i g i r á n por medio de l c ó n s u l , n o t i f i c á n 
dole la o b l i g a c i ó n que tiene de legalizar su s i -

: t ' j a c ión aí E x c m o . s e ñ o r m i n i s ro de la G u e 
r r a , Kstos escritos s e r á n remit idos para s u 

j cu r so . 
5. ° S i a l g ú n i n d i v j J n o se presenta a pasar 

l a revista del a ñ o ac tua l v es tá en descubierto 
de las anteriores, se le i n v i t a r á a pa^ar la m u l 
t a correspondiente, y en caso de n ó hacerlo se 
1« r e c o g e r á e l pase y se p r o c e d e r á en la fo rma 
que hace referencia e l a r t icu lo y* que an te -
Cede. 

6. * A l o ; de reemplazos posteriores a l de 
t r i s q u e , una vez notificada la m u l t a , a l e 
guen inso lvenc ia , se les i n s t r u i r á e l e x p e 
diente que la acredite a los fines de la regla 
d é c i m a de la d i s p o s i c i ó n citada en el a r t i c u 
lo i . ' 

Cultura popular. 
E n el Fomento Karttnanae 

E n e l sa lón teatro de esta importante Socie
dad c u l t u r a l se c e l e b r ó ayer una gran fiesta 
popular con m o ivo 'íe la d i s t r i b u c i ó n de pre
mios entre lea 300 a ' u n m o s de a m b r s sexos 
que reciben i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n en las es
cuelas que sostiene aquella entidad y concu
r r i e ron a l curso de IOIÓ-I?. 

Pres idieron el solemne acto don l u á n - o l í , 
presidente de la ent idad; el doctor R o d r í g u e z 
B u l z y los ind iv iduos de la Jun ta direct iva don 
Pedro Mi lo ro , don Jos-i V i l a y don í ' a b l o C a -
u m i t j a n a . 

Asis t ieron representado-es del Ateneo Obre
r o Mart inense y de la A s o c i a c i ó n de Ateneos 
v Centros de C u l t u r a de C a t a l u ñ a , que con los 
ind iv iduos que componen las diversas s e c c i o 
nes del Fomen to Mart inense, ocaparoc lugar 
preferente en el escenario, 

L a oruuesia , d i r ig ida po: e l s e ü o r O l i v a , t e 
co una bonita c o m p o s i c i ó n , cantando luego 
los n i ñ o s con notable a f ic ión y ajuste u a h i m 
no a la bandera v otras canciones escolares. 

D e s p u é s de l i a er recitado algunos a l u m 
nos y a lumnas hermosas poes ía s , se p r o c e d i ó 
a l reparto ú e premi s, consistentes en d i p l o 
mas , medallas, l ib ros j otros objetos. 

T e r m i n a d o e l reparto de premios, e l s e ñ o r 
C o l l s a l u d ó a los presentes y d e d i c ó justos e lo 
gios a los profesores don Sever iano B u i s a n t , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n M e ó l a , señor i ' . a M a r í a M a 
g n o s y a l profesor de m ú s i c a don L u i s O l i v a , 
por la he rm -a labor l levada a t é r m i n o . D i r i 
g i ó t a m l i i n u n a c a r i ñ o s a fe l ic i tac ión a los 
a l u m n o s premiados y d i ó fin a su discurso con 
frases corteses y de profundo agradecimiento 
para cuantos con s u presencia h a b í a n honrado 
e'. acto que se estaba celebrando. 

E l s e ñ o r C o l l fué m u y aplaudida. 

E l doctor R 9 d r í g u e z I t u i z , que l levaba l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de s u padre, el digno c a t e d r á -
tico de esta Univers idad doctor R o d r í g u e z 
M é n d e exp l i có e l significado y finalidad de 
l a fiesta que se celebraba. F e l i c i t ó a los p r o 
fesores >• a l a Jun ta d i rec t iva del Fomen to por 
sns desvelos en pro de la e n s e ñ a n a . H e c o r d ó 
a los maestros la grandiosidad de las f u n c i o - : 
nes que les es t in encomendadas, ya que en l a 
infancia es donde hay que empezar na hacer 
patria y cu l tu ra . LUrlgió duras censuras a los 
padres que dejan en abandono a sus hijos s in 
l levar los a l a escuela, y con e icmplos F ^ C 1 1 -
cos les h izo notar l a s fatales consecueneias 
que para e! porveni r reportan a l n i ñ o l a falta 
de u n a buena e d u c a c i ó n y cu l tu ra . 

T e r m i n ó dir igiendo u n a a l o c u c i ó n a los 
p e q u e ñ o s escolares para que no desmayen y 
sigan el camino emprendido hasta a u i y asi 
l l ega rán a ser hombres ú t i l es a s u patria, puea 
l a cul tura—les diio—es el engradecimieniode 
una n a c i ó n . 

E l doctor R o d r í g u e z R u i z fué premiado con 
u n a c a r i ñ o s a y prolongada o v a c i ó n . 

Ac to seguido, cuan ' a s personas, por c íe . to 
numerosas , habia e n el s a l ó n , se trasladaron 
a l piso pr inc ipa l del Fomen to para visitar l a 
notable Expos c ión de labores v trabajos e s 
colares. 

T e r m i n ó tan s i m p á t i c a y agradable fiesta 
con la r e p r e s e n t a c i ó n de la obra m u s i c a l en 
tresactos, or ig inal de don J u a n D u r á n y B o i x , 
« F l R e y Bal tasar- , m u y bien rcpres in iado por 
n i ñ a s y n i ñ o s de las escuelas. 

A l finalizar cada acto fueron aplaudidos 
m u y justamente los p e q u e ñ o s i n t é r p r e t e s . 

E l Fomento Mart inense puede estar sa t i s 
fecho del acto, que no o l v i d a r á n cuantos lo 
presenciaron. 

declarante y so tamll ia y para e l s e r v í e l a 
d<> sus explotaciones a e r í c o l a s . 

L o s que contravengan esfa d i s p o s t c í M 
s e r á n penados con l a p é n l k l a de las espe
cies ocultadas y con una mul ta equivalente 
a l 20 por 100 del va lor de dichas especies, 
cua l m u l l a se d i s t r i b u i r á l a mitad para e l 
denunciador y la o t ra mitad para cubr i r los 
gastos de l procedimiento, e n t r e g á n d o s e e l 
genero pa ra la bencOconeia loca l . ; , 

E n e l s a l ó n de actos del Fomento del 
T raba jo Nacional se i n a u g u r ó ayer la l l a m a 
da " V e n t a r o s a " , a b e n e ü o l o del I n s t i l u t * 
del Sa lvador de los P á r v u l o s . 

A l acto asis t ieron l a m a y o r í a de l a s d a 
mas de l a ar is tocracia barcelonesa-

L a " V e n t a r o s a " , l lamada as i porque to* 
dos los objetos puestos a la venta l l evan 
u n a ü o r como dist intivo, es una prueba da 
buen gus(o y consti tuye una nota a l t ameu-
te original . 

E n t r e olios hay labores de un pr imor ex* 
traordinario, confeccionadas por manos f e 
meninas. 1 

E l producto obtenido con la venta de los 
objetos que figuraban en la expos ic ión a l 
c a n z ó t ina cantidad bastante elevada. j 

L a concurrencia fué extraordinar ia . 

G A C E T I L L A 

Se h a reunido nuevamente la J u m a supe
rior de l n i á n y Defensa del a -ma de infante
r í a . 

Parece que se t r a t ó de la d l m i ^ j n del pre
sidente y de la s i t u a c i ó n po l í t i c a actual . 

Como 'de costumbre, los reunidos guardan 
impenetrable reserva acerca de lo aco rda io , 
pero parece que se h a b l ó de la convenienc ia 
de que el coronel M á r q u e z retire s u d i m i s i ó n , 
para lo cual se h a r á n determinadas gestiones. 

H o y s e r á abonada por la D e l e g a c i ó n d : 
Hac ienda de e i ta p rov inc ia la car. idad de 
3.0-0,000 pesetas, parte de la s u b v e n c i ó n c o n 
cedida por e l Fstado a la f an tás t i ca E x p o s i 
c i ó n nacional de Industr ias li l-;ctricas. que se 
c e l e b r a r á en esta capital cuando ya no quede 
una peseta de esos mil lones que pudieran ser 
mejor cm leados en algo m á s p r á c t i c o . 

L o s profesores de es ta cap i ta l adheridos 
a l a s u s c r i p c i ó n a favor de don J u l i á n Bes-
teiro — c a t e d r á t i c o de L ó g i c a de la U n i 
vers idad de Madrid y hoy presidiario en 
Cartagena has ta que e l Gobierno renovador 
se decida a dic tar ampl ia a m n i s t í a — que, 
interpretando e l deseo del organizador se
ñ o r G. Morente, quieran enviar sus cuotas 
en un solo giro, pueden pasar por e l domi
c i l io del s e ñ o r Solsona P a l l e r o l s , maestro 
nacional ( C a l i , 2S , 4 . * ) , donde se r e c i b i r á n 
las cantidades correspondientes a l p r imer 
ar imestre (Octubre , Noviembre y D i c i e m 
bre ) y suces ivos . 

P o r rea l decreto del 21 de los c ó t r i e n t e s , 
queda prohibida la p o s e s i ó n clandest ina de 
las substancias al imenticias trigo, cebada, 
m a í z , centeno, arroz, har ina, jud ias , lente
j a s , habas, garbanzos, patatas y acei tes de 
oliva, los carbones de fiadas clases y los 
granos destinados a la a l i m e n t a c i ó n del g a 
nado. 

L o s que posean estas especies tienen que 
dec larar lo por t r ipl icado ante la autoridad 
local en e l preciso t é r m i n o de cinco d í a s , 
y se advierte que se c o n s i d e r a r á c landes t i 
na l a p o s e s i ó n do toda cantidad superior a 
la necesar ia pa ra e l consumo personal de l 

E n e l pueblo di» Ampol la se hal la e x p u S Í * 
t a a l a a d m i r a c i ó n del púb l i co la a r t í s t i c a 
estatua de hronri" que vi Gobierno f r a n c é s 
h a regalado a los pescadores de aquel pue
blo, a c o m p a ñ a d a de 500 pesetas para ser 
repartidas entre los que se hicieron a la m a r 
en busca de los n á u f r a g o s de l vapor " M a -
j e r d a " , que n a u f r a g ó en aquellas p layas . 

L a D i r e c c i ó n general ha autorizado á los 
alumnos de las Escue las normales para que 
puedan hacer uso do los l ibros de las b i -
bibliotccas c i rculantes , a cargo de los inspec
tores de pr imera e n s e ñ a n z a , con su j ec ión a 
las siguientes rpg las : 

1 . ' Que e l Ubro que se solicite no e s t í 
en l a biblioteca de la escuela ni en ninguna 
otra púb l ioa de la poblat- ión. 

S . ' Que e l pedido sea lieoho por e l di» 
rec to r de la Escue l a normal respect iva . 

3.* Oue no e s t é previamente pedido p j r » 
su consu l ta por un maestro de E s c u e l a n a 
cional , a beneiicio de las cuales e s t á n f u n 
dad is y organizadas principalmente cstaa 
bibl iotecas. 

E S P E C T A C U L O S . 
V I C T O R I A . — Hoy, en Las funciones de 

tarde y noche t e n d r á lugar en este c o n c u 
r r ido teatro e l beneflcio del popular p r imer 
actor y director de la c o m p a ñ í a . Pepe Viñas , 
(an querido del p ú b l i c o b a r o c l o n é s . 

E l programa que se p r e s e n t a r á es en e i -
tremo sugestivo, puesto que por la tarde se 
anuncia "Gente s e r i a " y e l éx i to de la t e m 
porada. " E l Amo del mar" , y por la noche, 
a d e m á s de "Gente ser la ' , l a opereta en t r e « 
actos , " L a cas ta Susana" , Interpretando l a 
protagonista en obsequio a l beneficiado l a 
c é l e b r e d iva francesa Gabriel le Naude. y la 
zarzuela " L a s Campanadas", que hace aflos 
no se h a representado en Barce lona . « • • 

P O L I O R A M A . — Hoy. en l a función d í 
tarde, se r e p e t i r á e l programa de la f u n 
c i ó n de inocentes en v i s t a del asombroso 
é x i t o obtenido, y por la noche se e s t r e n a r á 
e l s a í n e l e en un acto, " E l s u e ñ o de V a l 
d i v i a " , original de M u ñ o z Seca, obra que 
obtuvo clamoroso éx i to en Madr id . 

• a • ** 
E n e l conciprlo que como S segundo U 

l a serie de los siete, que en d í a s festivos 
por la tarde ha organizado e l Or feó Cafalá 
para e l p r ó x i m o martes, d i a primero de a ñ o , 
en e l P a l a u de la M ú s i c a Catalana, t o m a r á n 
par lo las coplas E l s Montgrins, do T o r r o c l l a 
de Montgrl , L a P r inc ipa l , de Pere iada , y L a 
P r inc ipa l , de L a B i s b a l . 

L a segunda parte de l programa corro É 
cargo del Or feó C a t a l á , que bajo l a d i r ec 
ción del maestro L u i s M l l l e l , I n t e r p r e t a r á 
u n a serie de canciones populares. E n este 
concier to se d a r á por pr imera vez a u d i c i ó n 
p ú b l i c a en forma de concierto de las m i » 
caraoler i s t icas sardanas, debidas a los au to 
r e s J e m á s renombre de nues t ra t i e r ra , _ 
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P O M P E C A P F I A S CON PREMIO 9E. l i 3 R 0 S 

L o s diez uiscus y m ^ J u rccorun^e ^ CJÍBO * - . . r a que s o f c r í p a c í i u j o r m c n 
una cabeza-busto de bn vie o. ."ara completar e l ie ralo t r á c e n s e algunas lineas con tinta o 
l á p i z , con orncarido la silueta y a ñ a d i e n d o o o. boca, nar iz , etc 

de C a r bella p ; l i ¡ . 
o o o o 
o o 

o o 
o o 
o o 
o o 

o o 
o o 
o o 

Sus t i tu i r los ceros por letras de manera que 
M p l t e ; . U n í a , en el iea i ro . • . • .mueb le 
j . ' , « u m b r e de m u er, y 1 n e ^ a c á n 

C H A R A D A 
de P . Company 

T o d o e l p r h m - i o i 
ve mi peniamienio 
C 0 " i - u.i i c r to campo 
cob i n < d.- m e n o » 
y l e ñ i d . s de sa i f i r t 
de no 'Ies guerreros. 
Y l l t - r r io l e rf. ¡ - r t s . 
ese monstruo de i . e ^ o , 
reduciencto a p a r e s a » 
a c iudades y pue los , 
sen^ejandosus i e r i a» 
n n gran cementer io . 
lAyc i tan t inca y I t h 
y boy m ^ i r o - J o s miedo! 
Por eso el pueblo Indo, 
que J'>s-c¡i:Jlro, presto 
ha venido a Europa 
Con - andes p-TtrccMGS 
y unidos, entre todos, 
acabar con c-.tc inf ierno. 
"Yo s iempre freí con c u s i r é 
a ese e l ñ O l pue l lo . 
j V e r e m o s q o c mcede 
con ' an t i s imo es t iU ' ;ndo¡¡ 
> - o ra , ItC-or amigo , 
t r c í - C o t usted estos extremos. 

' SOLUCIONAS 
a o i . e . o a i l e n t e a a loa q a e b r a d e r o a do 

• a b e s » d e l d i a 17 d a D i c i e m b r e de 
1 9 1 7 . 

A L R O M P E C A B E Z A S C O N P R E M I O D E 
L I B R O S 

• « t a - H a r i 

A l rompecabeza» co.i weoiio «U- J íbr '» ; Carme i 
Fase?, Roieuan, JOw. y , I - . ¡ a t é Garr ía» . Ald ina , 
r.arrero 12, |.*, I , * M. Baac l » \ (ves. La Biabi l , 
Joac ( cima, (Jbradon, 14; Mllurd-, U » i 6 , 6: 
• r e i f l e . . Lladrt. 9; loaó Tarra jO, Placeta, 7, 2.«. 
Flsuoras: Amonio T e ' a d i . Vi ia iomat, 13i,5 °, 8.», 
Pajuna Brasó, Aragón. í - 7 ; Angc Hraait. Aravun. 
a i imFro 2S ; Teresa Brasó, Arij-Sn, 887; loaü 
fcr.» '•, Arafdii, «-7: Angela Braaó. Arasen, a , ; 
l«ime Romea, C é t & M . i Antonio Re > o, Viüena, 

mero E Ten ., r ¿ r, »-7; -Lula Can j . V | | | f 
a, S; luán Cornac, ^ eraeAa, 8, Ralael H o y » 

gruen, 65 E , Ma$a lón. Piineesa. 12, I .•; Vicente 
Bc.tr . ia. Béiar. 8 : lote • ••imez, Ronda San Pablo, 
o,.mero 73, 2.», |.», (:a>ptr Oa obardes, Tra la lsar . 
ouoiero 76, 2 .* a.'; Pedro Rlu, t.eroaa. 176; Con' 
•uelo AlcUzar, RoMl , 7«, 5.*, |oa¿ A . de Pertn, 
V c r í r a l l a n s , ^ , e a t r » . P Rl-.net, Moptaner, 
númcri BO: Joan Coata, Poniente, ^R, 9.*, 3.-, 
Antonio Serra , Tapióla». 50, balos; filia» I¡arela, 
Fl n d a b l a n c » . I U . S". a*; Rtul Marcoi. oniaiez. 
Madrid; Juan Etteve. San Pablo, I , bt joi , y F r a o ' 
cisco Tr ías l onl. 

L o s libros que ofrecemos como 
premio á los que remitan so-
luc s exactas de los pasa
tiempos que publicamos en la 
ed ic ión del lunes por la tarde 
son los s gu'entes: 

J r ^ o r a O o u p o n e s 
V u l g a r i d a d e s — A l e g r í a s — C o s a r i c a , 

C h l B D O r r o t e o s 
E * o r X S c u p o n e s 

De Manat í t/t Lasarle 
E l p r o b l e m a de m i v i d a 
E l S e c r e t o d e l a T o r r e 

j ü n c h i s m e d e v e c i n d a d 
L a p r o t e c c i ó n do o n d e s v a l i d o 
T e o d o r a 
I n t r i g a s d e C a m p a n a r i o 
E l t e s t a m e n t o de D . P r o c o p i o 
J n a t i c i a H u m a n a y D n s a c r t S o l o 
L a n c e s de h o n o r 
E I M a n s a e t o 

Ce t i t * w g M i 
P i t o r r e e s ( I t o m c ) 

r * o r- 2 0 c u p ó n . ? e . 
Ue Jallo Vcrnc 

De G l c s g o w a C h a r l e a l o n id . 
U n d e s c u b r i m i e n t o p r o d i g i o s a 

E l D o c t o r O x id . 
D i e z h o r a s d e c a z a W. 
U n a I n v e r n a d a « a t r a l o a h i e l o s M . 
a a r t í n P a z Id . 

(1 tomo 

id. 
id. 
id. 
Id. 
id. 
id. 
id. 
id . 

De Venatl í e L a u m 
5OCelo5 (J lomo») V e t a r d e s p u é s de m o r i r 

L n c b s e a t é r u y 
R o c a í*e to ra y R a f a e l a 
D o s m o n d o s 
L a n i r a s d e s n p a d r e 
A i i o r d e ñ e , s b i .uu 
E-¡ l l l b r l o a 

j O n a g e n t e d e l a P r o v i d e n c i a 
L a G r a n j a d e S a n C a r l o s 

S B c u p o n e s 
De Juho Verne. 

V i e j a a l c e n t r o d e í e T i e r r a (1 torno 

(J tomo) 
id, 

« . 

13: 
id. 
id . 
id. 

L a s I n d i a s n e g r a s 
L o . , f o l ú l s a t o s . o u e s 

, . d e l a p r i n c e s a 
A n t e l a b a n d e r a 
C l o v l s D a r d e n t o r 

De j . Viciar Thmet 
E s c e n a s a r a g o n e s a s 

De vaaueJ de Lasarte 
F o r i l onde m e a o s se p l a n s a . , 

T L T p l n i n l o r m a oot D i a b l o 
L a F a m i l i a d e i M i r q u í s 
E l d o c t o r P o r i t i u l i 
L o s c o n s e j o s d e d o n R o q u e 
A z a r e s de l a F o r t u n a 
E l B a z a r de l o s T r e s R e y e s 
A g r a n d e s m . : e a ^ . 

T L o e d o s C a p i t a l e s 
o » ^ - i —> c u p o n e a 

Oe Manuel dt La . críe 
T e ! ra o T e i m d n 

De ¡alio yerna 
L a i n v a s i ó n d e l m - r 
C l a u d i o J l o m b a r n a c 
R o L u r e l C o n q u i s t a d o r 
U n di a n i . e n L i v o n i a 
L a c a z doi m e t e o r o 
E l a e c r e t o d a U a a t o n 
E s c u e l a de B o b l n s o n e s 
L o s . n g e .ea e n e l F o . o N o r t e 

f o r c u p ó n 
De fiil/o i'erne 

V e i n t e m i l l e g u a s d e v i a j a 
s u b m a r i n o 

E l r a y o v e r d o 
E l p i l o t o d e l ' D a n u b i o 
L a e s t r e l s d e l S u r 
E l p a í s de l a s p i e l e s 
E l c a m i n o d e F r a n c i a 
K i g o e l S t - c g o l l 
D u e ñ o d e l m u n d o 
L a v u e l t a a l m u n d o e n o c h e n 

t a d i a s 
D n c a p i t á n d e q u i n c e a ñ o s 
E l c a s t i l l o d e l o s C á r p a t o s 
U n b i l l e t e d e L o t e r í a 
C i n c o s e m a n a s e n g lobo 
D e l a T i e r r a a l a L u n a 
E l a r c h i p i é l a g o d e fuego 

ije I j i l s í arreras 
E l R o y de l o s C a r l i s t d • 

ir* o s * 5 S c u p o x a O « 
Ce Manuel de Lasarle 

E c o s d e l a M o n t a ñ a 
De Julio l'erne. 

L o a p i r a t a s d e l H a l i f a x 
L o s n á u f r a g o s d e l J c n k a t a n 
L o a h e r m a n o s K i p 
E l v o l c á n d e oro 
L a a g e n c i a T h o m p s o n 
L a i s l a de H é l i c e 
E l e s f inge d e l o s h i e l o s 
E l s o b e r b i o O r l a e c c o 
S e g u n d a p a t r i a 
A v e n t u r a s d e u n n i ñ o I r l a n d é s 
M a r a v i l l o s a s s v e n t n r s s 

de i n ' l f o z 
L.a l e l a m i s t e r i c s a 
£ 1 l e a t a m e n t o rte o n e x c é n t r i c o 

f o j f S O o u p a n o a 
De julio Verne. 

C e a a r C a s e s . h e l 
M l s t r e s a E r a n i c a n 
O j a a h b s d e v i c . - c i o c e s 
L a c u s a d a i t - p o r 
F a m i l i a a i n r . o m b r e 
L a J e n q a d a 
K e r a b á c , e l t c a t a r n i o 
N o r t e c o n t r » S u r 

f o r ' 7 a o x i p o n e a 
G i l B i a s d e D a n t i i . a n a 

De JHI-O Vct.ie 
M a t í a s S a s d o r t t 

id . 
i d . 
id. 
id . 
i d . 

(1 tomo) 

Itoma-
i d . 
U . 
id, 

'2 tomas) 
a tomo) 

id . 

( t t t m m i 

(2 tomoi 
id . 
s 
i d . 
id . 
id . 
i d . 
i d . 

(? t o m o ¿ 
i d . 
H . 
id. 
id. 
i d . 
I d . 
i d . 

fd. 
id. 
I d . 
M . 
id . 
Id . 
Id, 

2 t o m M 

d tomes 

(3 tosioe) 

ícC 
fd. 
I d . 
fd. 
I d . 
id . 
id . 
id . 

Id . 
id . 
i d . 

E f t S M I 
id. 
id. 
H 
id . 
id . 
id. 
I d 

(1 i>!»a) 
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M E R C A D O S 
AGSUTGS 

P U s . 100 kilos, 

De o l iva .—Aoda lux , *¡p te ' \>e . l & S T O i l S '76 
Idem corr iente ideo 1564.' • I V o l 
Torto&e, tafcrior lam^sato. . , lt>j'2¿ a 11.7 < 
luem bueous t u ' . / • ( 7 1 ' 4 
Idem tiooi 1 7 3 ' 9 2 a i r / C ^ 
AraPTJB Tir io 1M-22 a IS-"»! 
L é r i d a 16v2¿ a 
Oree l I67,;<9al782 
Campo de Reas 175'92 a 178^-' 
D e o ru jo .—De color »e rde , I . ' . 154 a l i " 
Idem fdcm 2 . ' I 5 J a I H 
A m a r i l l o , W 158 a 161 
Idem Idem M 15^ a 159 
Idem escuro 13» a I Z ) 

S i n env ise. 
D e coco —Illanco con eavate . a 370 
Idem eochin • ' a ' 
P a l m a . a 25') 
P a l m i t a a 000 
Ace i t e cacahuete a 230 

Íiceite de l inaza erado. . . . a 240 

dem Idem cocido • 24S 
Idem í d e m Incolora 

ABONOS QUÍMICOS 
P t i s . 100 kilo* 

N i t r a t o de sosa 25 " i , r iqueza y l$ii6 H, 
á l o e 

Sulfato de h ie r rocrUta l icado 
Idem de hierro eo polvo . . , , , , , 
Idea-, de amoniaco 20j21 á t o e . , . 
Cloruro potaia e q « i ? a l c o l e a S I I S J 

! 0|0. P o t a » » pare , 
Sulfato potssa 90|02equiraleDte a 49|'^ 

" 0l0 potasa pura 
Snperfot la lo de c a l mioerel , * i , 

á c i J o toelúr ico «olub'.e 
Idem 16(18 " I , á c ido loddricosoluble . . 
Idem ISiL'ü 0 |„ác ido l ' t idr lco « o l u b l : . . 
Idem hueiot I 8 ' 2 0 * | . «CIJO tosfdrlco *»• 

lobie I • 2 • ( . a teo. 
E s c o r i a s T i . mas 17(18 Acido tos^dri

c e soloble 
K a l n i t a I L I I S 0 ^ p tus i pura inglesa . . 
Sulfato Je cobre 96(100. purera Idem. 
Idem I d e a 9íl(l(i0, Ídem pa s 

Prec ios por p e r t i J a bas ta t e n e U d » 
KUijdt part ida ee hace m á s o menos 
S e g ú n las circoastancias. 
A r u f f e r o s u c o s d e 10kilos el saco . t . 
I d e m : ! d e m d e 2 0 k l | o e e l s a c « . • 
I d e a Her saces de 50 ki los , el Meo. . • 

140 
10 50 
11-50 

190 

00 

00 

00 
19 
21 

2t 

000 
0CO UO 
121 

i p a r a 
rebaja , 

38 
19'15 
60 

CASiBONfiS 
E s a semana los a r r i h o i hae «idn t s . ' a s i s i -
OJ, no hahiendo l l rgado m á s de 3,501 t o a d a -

as de A v i l t s t r a í d a s por <l rapor « O u i l i e n u o 
S c h u l z . 

L o s precios q ie i c ^ M a o son los siguientes: 
C a r d i i ' . a 4»". N e w c « » t l r , a «-- Astur ias ge-

l u l a , a .>.('. Idem menudo, a ?W, A u i r a c í t a i a -

Ílesa , i 525; lodos p e s í t a s l a tonelada pue i t a 
D oouel e. 

C A R B E 3 

B u e y . — P e c h o , la ida y p u n í a de cas t i l la . 2 TJ 
pesetas el k i lo —líspaldi l la > coneto. a 3 Idem, 
l ' . tpnld». a 3 '2j .—"ierna f mu m í a . a .('50 ••'em. 
Solomi , a J*75 -ra 

T a . t r r a . - P e c h o j cael lo, a 2 pesetas e l 
k i l o . Hspaldilla > o n e i o . a 3 Ido ir,, - l i s p l d a , 
a 3'?S Idem.—Heroa y mit iena , • .,'6 l ídem.— 
T a j o redando. • ,;'7:. Ídem.—Sotomi lo, a j'SÓ 
Idem. 

Corde ro .—Pecho r cuello. J p o s e í a s kilo.— 
Espa lda , • 3 Ide i P ierna r r no 'ada ' i ' ! • 
• a i , « 3 ' ' o. ' , : ¡o d . 

C o b r t -. s . .< ' ja con cuello, a 3'25 pesetas 
, k i l o . — P . c r u a , • i '?;. í dem.—Cos t i l l a s , a 5 IdLir 

Cast i l las cabr i io , a 3-75 i lena. 
T o c i n o . — i l gado con san T e , 2; haceos, es* 

p ! n a j o « 'reszo* j s » ' a i o s , l'7:>, manteca j a l d e 
ffa, but f a r r a a r g r a , -^reja Ireeca r ta lada, 2'50; 

mantec i ea r a m a , cos t i l l a i , h l . ado jr l o : i c o 
raso, 3: manteca blan -a, lengua, vientre , bu 

il . 'arra n - g r a c u l i f f b u t i í i r r a negra e t r e c i a l , 
3 .',,. carne magra, r Bonrs , tocino viado, sa l -
cb chas y butifarra blanca, 8 50, carne maara 
3 t pierna, costil las de lomo y i a lch ic i3 t etpc 
c i i > 3'T5, lomo fino y but i farra blanca ma-
^ r a . á ^ O . buti l e r a c a t u U n a > i a i rdo con cor
teza, 6, jamdn sin hueso n i g ra sa . 7 50. 

Todo por pesetas k i l o . 

C E R E A L S 8 

H A R I N A -
Lo» prsc 'os de atK'JDas h s r i o a i se co tuan 

en al 2 a. 
Pías . lOOknoe 

l £ i i r a blanca a.* 1 . . 
Superfina b laaca n.* 2. 
N'iimeroi 3 . . . . . 
N ú m e r o s 4 
K M 
i.as 
4.as 
G i t r a fue r /» n i . . 
Sapertina fuere» « * 2 . 
N ú m e r o s 3. . . . . • 
N ú m e r o s ! • • < ' • • 

3.as 
4 as . 

D E S P O / O S 
Precios eostealdos 
Cotfranss 

Salvado . 
Salvadi l lo 
Menudiüo. 

61 
56 
45 
35'50 
31'65 
31'60 
» ü 
57 
50 

35 
30 
2 7 W 
2 V i l 

62 
5S 
4'. 
I I ' 6 6 
i V 3 i 
36'66 
3V33 
61 
5» ' i0 
46 

3y'66 

29 5S 
«ros 

Pies. I W l i t r M . 

5'35 
5 88 
6'4? 

vt: 
6-07 
6'78 

F O R R A J E S Y P I E N S O S 
Pa ja : L a r g a , a 9; corta , a 8'50; 

olivo, a fl'JO pesetas los ICO kilos 
bofa de 

a rt'iu pesetas ios i w «no» 
Alml a De Urgel , d« a i8'50 de 2 . ' . a 15; 

Ampurdán. 1.*. *18'90, . . , _ 
Todo pesetas ios 

g ó o Barce lona 
r r e c i o s firmiís. 

100 k i l o i t a o i a i s e t c - * a -

P t a s 10j ki los . 

A r r o r Va lenc i a b>mb« oueroa. 75 90 
> S e l l l l e c b b V 75 
• B o m b í n . . . . . . 00 

GOXaONIAX.CS. 

A c u c a r e * raQuadoe .—Sin v i r i a c i ú n . 
Pesetas 100 kilos. 

Refinado lustre . . . . . . . . 164 
Idem t e r r ó n 165 
I M d " . . . . . . . . . . 167 
Plaqueta . , , 165 
Cortadi l lo 1.* San L o i * 168 
Idem^.* Ia2 

I d e m p u l n a a l a r s a y « x t r a n > e r o » . — Sio 
arr b s. l ' l m r r a l o e s t á eocatinado. qui- lando 
en t i pocas e n t t r.clas a cnusa de las difi u l ta -
drs del t iUSffSCÚ 

I'.s9. m ki los. 

Kc í .aado Cuba. , 000 
l ú e a s de los • . tados Unidos. , . , 0(0 
Kcmolacha bisoco graoulado t • 142 
1 . ic Kraao medio • . '.• ' 
Idem Idem bao . . • . • • . . . . 142 
IlUoquil io 141 
te rc iado r > • • . 124a 127 
cen t r l l uga l . s . . . . . i . . 0i*0 
Idem 2.s 000 
Idem. 3.* 0ü0 
TerrAo florete . . . . . . . . I<8 
Torhioado iie Coba 00 
C s c t r i l u ^ a d e i d e a . . . . . . . I J0 

U a l e a S i n a r r i b o i . L o s prec io ; se aosiie-
•en coa firmeea 

Pt s. 100 l l l l s s 

Pue r t o Rico « a r a c o l l U » » « . . . I t e a S f ó 
C a r a c a * I d e * 82) a 39, 

Pisa 10'JkHo» 

. . 300 *306 

. . 34.\ a 35t 
. . a i * a 315 

. . ^88 a 2)1 
. 295 

i«5 
. . 267 

- . 309 a 315 
. 3 l ¿ a 318 

Sao tos I d e m . . . . . . . . 
Puerto R ico fauco 
Hacienda superior. . . . . 
Mi ) ico, 
-antee I . * 
Idem ¿ * . 
Idem J - ' 
Guatemala superior. , . . . . 
C a r a c a s . . . . . . . . . . 

Caoaoa,—Tampoco se regis t ran a r r iaos , pero 
como te eiperao o u e r i s cargameoios de F e r 
nando Poo, las operaciones son esra^ss 

pesetas ki lo . 

Guaraaui t a r r iba saper ior . . • . í ' 05 a J^ i í 
Idem balao Z ' í i a 3 
Santo Thomé 0 00 a 2 2» 
Cuba super io r ' aomina l ; . . . . O'OO 
Caracas clase San Felipe . . a 0 fti a i 00 
Idem superior 3 8-> a J 00 
Idem corriente . . . . . . 3 30 a S ' l j 
Fernando Poo superior . . . . 2 70 
I d i m ! • 0M0 « 2'6 
Idem corriente 2 50 * 2 ' iS 
Idem b a j o . . . . . . . • 2 40 a 2 4i 

Cane laa—No ha habido eat iacMo en ios p r e . 
cios, ( i biea í s t o s st « a a t h o e a cas toda Qr . 
mesa . 

C e ü á e 
» 
> 

» 
» 
e 
» 

Rasuras 

MOQ 
000. 
00. 
0. 
L 

11. 
111 
I V . 

(OS? 

9 '7; 
9'67 

9 
6 

P i t n l e a t a i - S i n r a r i a c ida 
Siagmpjore, do S T J » Í p e i e t i s i c i l ag ram» . 
A z a f r e a e e . - S o co t i t aa a le» f t t c i t t í ii-

<UMontí«a. a 110 pesetas kl l», Albacete j c lase» 
c o r r i e n t e » , de 100 a 103, R!o, «98 . y S ie r r a , a 90 

Kei j t i lares 
Colombiur-os. superiores 

" U R K O S 

Cordobeses, n p e r b r e s 
R e c u l a r e s . . . . . 
Uoaier ideos , upcr locee 
Regulares . . . . . 
E n t r c r r l o s , inperlores , 
K e ^ u l a n s 
C o n c o r o i a » . superiores 
Recu la res . . • . . 
Correntines, enperiores . 
Iveijularcs 
Buenos Aire», super io r»» 
Ke.o i i l an» . t 
Paraguayos, superiores 
" iguli 

j lom 
R e g u l a r e » . 
Chinos. I * . . 
Idem 2 . ' . . . • * • < • . 
Cur rachce t , l - * , . . . . . 
1 'cm 2.". . 
Marruecos «a lados secos, SÍ& 
B « . < r r c e . 
C i x d . t c s t . , superiores. . . 
R e g u l a r e s . . . . . . . . 
Moatevic^oe. eoperlores. . . 
R e g u l a r e » 
bn i re rnos , soeeriorea. . . , 
R e g u l a r e » . . . . . . . . 
Coo<-. rdias . saperic-roe . . . 
Reeo la r s 
Correntmos, superiores. . . 
Regulares < ' • • 
BueooaAiree, «uper io re» . . . 
R e q u i e r e » . . . . • • • < 

; b l a r r a . 
'{i» d e l » P l a t a I * , . , . 

• • 2* . , . . 

Ftas. m » 
d«0 '2i. 
de 5 TU 
de fc'Oo 
de 5'55 
de 6'0.'i 
de í r í i 
do b ' é í 
do 5 S i 
det-Oj 
de 5'«> 
de ' '03 
dt y<o 
de o'65 
de4'95 
de i '50 

de (404 
de j ' o9 
i e y i ? 
oe 5'25 
de 5'00 
de 120 

a 6'2S 
» 5 ' 7 5 
a i / l » 
a 5'o0 
a 6 5 
a V O 
a u' 15 
a i ' 6» 
a <> 15 
a i ' i O 
a 6*ir, 
a . ' S J 
a 5'»5 
a ó ' i » 
a 0» 
a .'SO 
a5 '76 
a 5 ' 2 i 
a '• 10 
a ; . - » 
a 'j'10 

de 5'>'a u'dO 
tfe '¿O a • M 
tfeS'ó- a :-,8J 
de < •a-1 a 5'J» 
de f.'48» S'S? 
d « 4 ' ? . i a «'cO 
de J«43 a S 'S i 
d e l 8 0 a 4 ' £ 
<Jej'48 a S 'M 
de « ' ÍSa 4' ,£ 
de 'y 48 a 5'56 
de 4'75 a - 'H) 

««•3 
i v ñ 

http://GOXaONIAX.CS
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F R O T A S T HOmilZáS O E L H E M P O . 

a 0 ' 
a 100 
a (00 
a 16) 

00 
CO 
80 
2:. 
3» 
15 
?a 
M 

• l » 
* 70 

CO 
* 190 

i 140 
« M 

4 
9 

20 

n 
?n 
2l> 
43 

• 150 
a 120 
* !> 
* oo 

100 k i l a i 

* 
a 
a 
• 
a 
a 
a 

IJO l i t r o ) 
100 , -
el 1000 

Joceoa. 
•a l lar , 

100 t i l o» 

» 

IDO hil!» 

Meteeotoaet. . . . . 00 
Cidraa P0 
C i r u e U t 90 
! > • . » » OM 
Manzaoa i IS 
Membf i ' Jo» CO 
t . ' aeco . . . . . . 70 
C a i t i i i * ] . . . . . 13 
L y ± c . .•• 10 
Melot .e» 6 
K a r a •• as . . . . lO 

• - i \ 10 
r . r acada t 100 
r c r a » . 4 0 
¿ t o m u e s . . . . . . 2:-
Uva» Mallorca. . . 70 
Jd?m l l jona. . . . . 100 
M o i c a l e l 00 
Alcacho las 2 
Berengreota. . . . . f 
Oole» c 
Toli i lores 10 
-ebol aa . . . . . . 18 

..dem amar i l l a . . , . H 
' U t a » so 
Go;»»ai f» . . . . . (OO 
IJCOI capuchinos. . . 10'' 
E a c a r l » » 2 
Hiptrrmgot 0 00 
Íl»!»lc!ii- . í ls5lferna« fi

na» . . . . . . . 10.) 
l l e m [daoi gerdas. . . «0 
J Jeo i U - m a a a r i ' l a . 00 
l í ; a i r é n e g a » . . . 00 
S loa ia tcsde Mal lorca M 
l a « o i Valeocia . . . U 
Pa t a tA* a a a r i i u . . 1S 
id;» blanca . . 16 
PJai icoto»eooarQ4do« . 4 
«a tn verdst . . . . 2 
P.ipo i o . . . . , . 1> 

F B Ü T O S D S L . P A I S 
A j a a —Les de la n u e n cosech» «e cotizaa a 

«_> f r rc ics t i g u i e o l e » 
C a p p a d r e » otarciaDO» a L p ía» l¿ r i s t ras . 
I d a a pa-'i. . . . . • 14 • » 
(d-m : aflatas . . . » » • 
Idem id p r imea» , » 3 • » 
AOS-T t ...o».. .« . . a 10 > » 

A ' m e a d r a a . 
P í a (00 k i u » 

• 150 
• 103 

a 00 
• 00 
> l i 
a 15 
a ? 0 
a 19 
« 6 
a S 
a 25 

c.eoto. 
piquete 

ICO í i o» 

cieMO 

C « i c a t : i r a ( ser ta . de 40 a ) 
f o l l a r de 90 a 110 
B M « r a a t a | . a d e í S O a í ó l 
;deo"2- d a m « 2 M 
L a r c c e l a . d e a l N 
Mal lorca escogida d e l l O a ? . ^ 
Idem corriente. J e a liO 

P r cios iloio». 
A v e ü s a a s . 

Casecbero. de 5 60 
65 a 70 
75 a 90 

a K i 
a 170 

Idem c n r b i l l a í » » . , de 
Idem n r c r e t a . . de 
l í e o s en g raos I . * 
l í e m 

Prec ICÍ ¿ojo». 
N o e c e s . - O e l i j a I 0 p:fe<9< loa (OJ kilo» 
P a s o s - D e o u r T i c o s e c b » , q- ln ta» a l ta» , de 

l.1 X>a 12 pesetas la caía de 10 kilo» 
P i ñ o n e s - De 220 a 240 paletas lo» 103 kilo» 
C h a f a s —De 75 a 80 p e í e t a s lo» 100 Li las 
C a c a b a e t a . 

T t e t g r a o o s . a 90 
D a a r r a a a a a W 
M ' a í a i o s a I Í 5 

GANADOS 
P e » e U » k i l o . 

P U s . I0O kilos. 

» ftírs, . , . , . 22*01 
T i r r a e o n a . . . OO-ÓJ 

» V a l e o c i a . . . . 23-81 24'10 
» Mallorca . . . . S t i m 

A i p u t í de Sev i l l a M 60 
A v i a s R i l r e a a d - j r a » . , , 40 ' 0 47 

> Mancha 41 4¿ 
Arve jone» N a v a r r a . . . . . * i t i 

* E e n i c a r l é . • . . . W / l 3I '12 
t a l a l , 3 y ' j | ?1'0T 

» Sev U i r r i ioodoa. . 40,50 41 
» ' » . ' cactos . . 40 • ' I 
» Comarca . . . . . 03 

Cebada l i i l r e m a d a r a . . . . 0 J 00 
» ^ ' ' K í l 00 00 
v Comarca . . . . . . 44 44,50 
» Maocba «4 

H a b a » b i i r a m a d u r * . . . . 46 46 :0 
Habones lerer . 47 V % o 

» -Sevilla 45 4'.,Ht 
H a í s de P i a l a . . . . . . . 4$ 49 

» Senil . 4( 47'5Í) 
Mno e i i raDur j 00 00 

» Comarcn . . . . . . so 52 
Veres Pa i» 41 
Caf lamoaa» ¡B0 82 
CsrbaOiO» .Andalucía b l a o e o » . 50 75 

« pelones 55 75 
» Alfaroates . . . 55 
» e v s t i l l a . . . . 80 180 

H a b i c b u e U i Pmel r : 74 
» CMCttta . . . . '.9 80 
» Cocor roaa» C a i t i t l » 79 80 
» Au>oa()ue'i. . . . 72 7 J 
» M%' orea . . . . 71 72 5? 
• Ca l íe ia b l 66 
» C á m a r o » . . . . 72 75 

Fr ' fo!e> : • a . . . . . . . 67 70 
» C a l i l l a 60 62 

S.-milia de oabo ]40 150 
Allcr . 'ón del P a l » 2fl . 7 
l -ea ie ia» S i 93 
Muela» . 41 

h l E R í ' . O N U E V O 
P H . 103 kilos. 

Mier ro í í a m i o a d o s t a cct iaaa: 
Redondea y cua l rades de 12a 7% m i l -

raelros . . 
Planos de >• a I¿0 par 7 y m á s . , . 
Viga» de hierro, de 80 a 110 de a l tu ra . 
Idem, de 1 O a 210 
Idem, de . 6 0 » ¡29 . . . . . 

M E T A L E S 

91 
00 
86 
S J 
»7 

P n e t a 

f tMraj, cs'ufas, motores, ete., ea c a j a a d e t 
la»»» 1̂ 6 !• rogi a pe ie l^s ^6 '«5 MU y el hec tó i t -
1ro a 9i '20 Idem. 

C u o l i n a . — E n cajas de 2 la tas f36 l i t ros) a 
pe»e t»8 39 50uoa. 

F i c r c 6".ü ( ¡ radoa .—Ea bombonas de lOOli* 
t ros a p é s e l a s «oO 

G a s mo a r , esvActa especial para a u t o m ó v i -
les y motores — Kc. Miau a p e s ó l a s % SO; e n M ^ 
doae» de 50 l i t res a 106 í d e m . 

I n i í r i c r . - P e l r C l c o r e i i n a a o . — E n c a í a s de í 
l a t a » ':i6 licrosi n p r se tn» J6'95 IIBÍI, el bet'Mitro, 
a •M'TO Idem. p e t r ó U o Kcroseaoe e i i r a , espe
c i a l p i r a UmpKras inoanJesrentes Alad na. 
C o o l i i e m a l jr otras, « ' t u l a » , motores a t e , ea 
cajasde 2 lataa 136 lit^os^ a pes . l a s 42,1S uoa; 
el b«cl4ii«ro a I05'70 pesetas 

P-cocioa 030 grados.-Hectdli tro a pese ta» 339. 
ü t e r (5T « r a d o » . - E n bombonas de 100 li troa 

pesetas t6t. 

P R O D U C T O S QUIMICOS. 
Acido »cé t ico OdlOOglacial. Iraoco eovaie 1.350 
Acido acól loo. 40 por ICO. iodui t r ia l , 

(raneo envase 
Acido sull t ir ico 65' corr ieate , bombo

nas, ca reo envase • . 
Acido c lo rh íd r ico 1*0, superior bembo

na, cargo cavase 
Acido cloraldrico ^ ' depurado especial 

p r * e l t r tero, bombonas, cargo c a 
vase 

Acido c lo rb ldf i .o 1 9 \ especial pa ra 
c lorbidralo de ani l ina, boasboaas • • 

Acido n í t r i co 40' «uper io r blanco, bom
bona . • 

Aamouiaco liquido, 22' i áus i r i a i , cu-
r r i en le . bombonas . . . . - • 
Lo» I0C ki lonra ino». 

600 

24 

2 1 

K 

20 

215 

1W 

Vaci>G» - D e I.» 
D e 2 • 
T e r c e r » - . . . 
L a n a r , - D e I • . 
D e ? - , . . . . 
Cabr io . - Do J.» . 
C a b r 10 . . . . 
Cordero. , . . 
Cerdos del pa í s . 
I d . e n r e m e f i n » , 
d maMorqoiae» 

• » » 

a 
a 
a 

. . . a 
a 
a 
a 

3 ' I 0 ¡ 
( H O a 
2'9i a 

2 I 
2190 
2'80 1 
2 2 8 
375 
3-d0 
J 15. 2 9;-
! 

ORANOS 
P U S , i » k i i a . 

A - g a r r i / b a » V i a a m , 
> Re ja» . 24 •! 

111 
es 

N V E V O S . — T r e c o s í e vea l» : 
Cobre en planchas. S -30 k » . 
Idem er. l a b M e ' e c t r o í l t i c o s . . . . 13*00 » 
L a t 6 c en planel.^s . 6'90 • 
Idem en barras . S'75 • 
Idem an alambre , . . . « . « 6 ' j ) > 
Alpaca en planchas , 0'09 * 
Alamioio en l i n g o t e » . . . . . . 11*0) > 
Idem en plaachat . . I v -> • 
Plomo en tubo» yr p l a n c h a » . . . . I ' 11 » 
Zinc en planchas 2*20 » 
Aotimooio ea i i o g a t e » . . . . . . . «'wO » 
E s t a ñ o e a lia. 'otes. .00*00 • 

V I E J O S — P r e c i o s de compra: 
Cobre vicio. . |25 
LalOo iio-u . . . . * 130 
^ i a c i d e m . . . . . . . . . . . 90 
1 1: o- • • - . a . • . • • • • • • « • 63 

P E S C A S A L A D A . 
B a c a l a o — E i i s t c n c i a s resillares, pracioa 

c i t a é i o n a r l o » a 95 pes tas l o ¡ 4(- kilo» d é l l s -
landia C lase? a i r a .ida» • prcel s noramalcs. 

S s r ü i i a . - Se c o t i / s a 'as *e laa ia ' .o c.-eci-
do. deCO a 56. mcdiaooa, de 2» a -.- v IJ c o r - ! 
tos. de 12 a 22, t oda» peoetas c; mi l la r , :;eodo 
Cl»se« lre»cas t u p e r i o r e » . 

T n p . » de b a o s i a o , de ? i9 a 250 p e ! » n s las 
46 unos 

H c j a m a . - S i n exí tencias. 
A n c b o e s , de :6 a 40 p.-selaa a l mi lar. se

g a c l a r a y 0 1 , -0, con p o c a » e ^ i s t e o c i a t . 

P E T R O L E O S Y G A S O L I N A ? 
S i t u a d l o deei taocaai isoto de oe^oclo y pre

cio, por l a l i a A- arr ibos. 
P e t r ó l e o re&oatU — B a c a í a s de i latas (36 

l i t ros i a p é s e l a s 4̂*20 a i . . ' , hectolitro a 8.- 20 i 
Idem, p e t r ó l e o K e r o » e a a e e i t r A , e ipecia l para 
l á m p a r a s i o c a a l s K e a t e i Madlao. Coot ineatal1 

S E M I L L A S 

A l i s l i a superior de M c r c i s . 100 kilos. 
• hoja ancha . . . . , • 

Avena elevada. . . . . . . * • 
Espa rce ta o pipir igal lo . • . . 
Mai r caragua . . . . . . . • 
Nabo craade redondo. . , . . • 
Idem Idem l a r g a 
R á b a n o grande 
K a j - e r a ü S iogies. 
K a r urass i ta l iaao . . . • • • 
Remolacha encarnada 
Idem blanca, grande 
Ideal medio a ruca re ra . 
Ideni amar i l l a . . . • . • 
Sorgo azucarado. . . . . • • 
Tréboi grande eocaroado . » » 4 
Idem ídem, ro jo . . . . • • t 
Idem enano blanco . . . . . » 
Zanal-orin del pa í s . . • • • . 
M e / d a de c r a m i D K a p a í i prados. 
Col t ' í » n t ' ' r a r a h» a» • • r • 

Peteiss-

!WM 
l s0 0 ' 

.¿50*0» 
SU'OO 

; IOO) 
350'00 
SWDO 
200-00 
U 0 M 
IV-fOO 
f v m 
SS'OO 
325'0'> 
32$,00 
125 i » 
250H» 
!3 O-) 
600 oo 
300 00 
ISO t i 
11*50 

V I N O S Y A L C O H O L E S . 
V l n o o —. o» r ' e c i o i ocmioaus . no se r e g í s * 

t rao o p e r a c i ó n * ) 
Cel i ransc 

CaMÜBM 
B U a r o Unto Rosad» 

PCJCTB» Peietaa Pe»etas 

1*75 
l ' M 
I V . 
ü 
0 • 
1 ' ; . 
0 
I • 
o 
y , . 

o 

I'Gá 
165 
r w 
1*8 1 
t'65 
V t á 
I'Ó5 
O 
t 
I'Ó5 
V i ü 
0' 

v a 

1 6 » 

16S 
í t e 
0 
0 
1*65 
1'60 0 

Paoadvs 
C . de l a r r a e o n a . . 
Concade B a r b a r á . . 
P r io ra to . . . . 
Vi ' . iaoueva 7 O e l t r i . 
I , ca lada 
M a r i o r e l l . - . • 
AlSgOo. . i . . 
Mancha. , . . • 
Al icaote . . • • • 
Va leoc ia . . .» < 
ABda lac l a . 

Moscalc l , a Sa p e í i t a » h í c t a l ' t r o . 
Mis tc ta t a l a , a • Id . i d . 
Miste la h i a p c » . a 75 I d . , i d . 
rrcww» por ^ r d > y bectulitro f mercaac la 

pue»i. i o bude^a del cóaecbe ro . 

tadru0su0|la"s<le95' a 90', de 210 a 2 I 2 P U S . 
R e c t i b c a d o » de n a a f de W a 9?. I 9 J * 

1 D m M Ñ U t a u M de SS1 a 90». de 155 a 160 pe« 

,eÁy»ardiVDte0.,ldV,"rafta M ' a l i * . d . l 7 0 a l 7 S 
p • » . • >>- j ^ ^ , ^ p (,e l 25 „ l26 Domioai gia 

'"AIÍOVOOI i a d a i t r i a l d i e i p i r i a c i - í a . de 150 
• 155, 

A oese l i a el beetoluro. 



PAO. e EL D I L U V I O . — L u n e s 31 d e ' D ' i c i e m b r e de ifil?. EDICION TÁRDii 

W1LS0N YISTO DE CERCA 
B l presidente de los Estados Unidos no es 

solaniente un grao poll l lco y agudo fllósnfo, 
s l n O ' l a m b i é n uno Ue los n a a i-i r lwses, a fa 
bles y placenleros hombres que se pu^da 
eneontrar. 

K s f l í l c a m c n t e lodo hueso y mnsculos y 
hace tanto como le es posible vida a l aire 
libre, por l u que su s manos y rostro p re 
sentan a veces un tinto bronclaeo. S u m i 
rada es l ímpida , fácil l a sonrisa, l a palabra 
afable y ta salud excelente. 

M r . Wi l son asogura que e l "go l f " es p a 
r a í l una especie de b a r ó m e t r o mental y 
fiaioo. Cuando gi-lpea jus to , cuando " e s t á 
«a» fo r iua" para e l Juego, e s U t a m b i é n ea 
forma para tratar cuestiones de Impor tan
cia mundial . 

Antes «le apasionarse por el "go l f " anda
ba mucho en bicicleta, y entonces juzgaba 
del estado dü sus nervion por l a s comlieio-
nes en que estaban sus piernas. S i Oslas 
estaban ág i l e s para e l pedaleo, eon segur i -
d a d s u cerebro eraba t a m b i é n ág i l para 
pensar. 

W i l s o n siente menea el orgullo quf! la 
ennrme respoosabllldaii de estar n la cobc-
i a de la gran nac ión que ha p u e « t o en él 
toda s u Boaf la iKs . 

— L a dlQcultnd m á s grande del Immbrr 
— h a dicho W i l s o n — es tener oplnló.» ab
solutamente " i m p e r s o n a l " ; de esa imperso-
iiaUdad completa que L inco ln ofreció un ad
mirable ejemplo. 

Llnooln estftoP a menudo en dcsacuerd ' 
c a n s u ministro de la Guerra , Staoton, . Una 
vez., L inco ln envió una orden a S tan ton ; 
é s t e d e s t r u y ó la urden, se n e g ó a obedecerla 
y di jo a l mensa jero : 

— V a y a y diga a L inco ln que e s t á loco de 
atar . 

K l portadnr de tan desgraciada respuesta 
r e p i t i ó ' a l prosideate la respuesta. 

— ¿ A s i m i s m o . lo ha d icho? — pregunv. 
L i n c o l n . . . 

— A s i . 
— Y bien — repuso e l presidente—. e) 

general Stanlr.iv sabe lo que dice. 
- - E s t o se l lama ser en realidad Imperso

nal en cuanto a opiniones — conc luyó W i l -
eon. 

E l presidente de Norte A m é r i c a no es 
só lo un hombre de actividad formidable y 
genial , os t a m b i é n un c á n t a m e de voz c la ra , 
robusta , de bajo profundo. Cuando joven , 
Woodrow Wi l son era un coris ta cn tu s i a s l a ; 
cantaba en la iglesia reformada de s u pa
r roquia con mucho garbo c i n sp i r ac ión . 

T o d a v í a ahora, en la inUinidad famil iar , 
de noche, se complace en cantar a media 
TOZ los salmos religiosos y las m e l a n c ó l i c a s 
canciones aprendidas en la nlfiez. 

Hace algtin tiempo e l presidente a s i s t í a 
desde u n palco de un p e q u e ñ o teatro de 
Washington a un e s p e c t á c u l o organizado en 
s u honor por un Club de estudiantes u n i 
vers i ta r ios . Durante s u Internado u n grupo 
numeroso de estudiantes en tonó e l popnla-
r is lmo canto local " O í d Nassan ". W i l s o n 
se puso de pie y con voz p ó t e n l e y c lara 
' « m ó parte en e l coro. L o s estudiantes en -

lonoes cal laron y aplaudieron. M r . W i l s o n , 
s i n cesar en el canto, hizo con la mano s c -
fla de que ca l la ras , y en medio d» la con
m o c i ó n y e l entusiasmo general t e r m i n ó , 
cas i solo, las estrofas populares . 

W i l s o n se ha demostrado d e m ó c r a t a h a s -
l a en la e lecc ión de la iglesia preferida para 
su s p r á c t i c a s religiosas. L a a l t a sociedad 
neoyorquina q u e d ó e^lQpefacta y des i lus io
na;!.! cuando e l presidente pref i r ió a las Igle-
«ias parroquiales rrccuenladas por un pd-
blieo de mil lonarios, una humilde capilla 
si tuada en un remolo suburbio de l a cap i 
t a l . B n esta iglesia , de la cua l pocos s s-
peehaban la existencia, e l presidente de la 
gran c o n f e d e r a c i ó n norteamericana alquiló 
un banco pura 01 y s u famil ia , y por primera 
• ez, en el t é r m i c o de medio siglo, se vló al 
primer magistrado del pala I r a l a Iglesia 
para erar y para hacer ter tul ia . 

B . M . 

¿ V u e l v e n l a s b e s t i a s 
a l e s í a d o s a l v a j e ? 

Imitando e l ejemplo que les están dando 
los hombres desde hace más de tres afios, 
t re t roaedea i ,s nulniaies al salvajismo atú-
víoo, hasta aquellos que parecían haberse 
civlll7,ado más al eos tacto y on la familia
ridad del hombre? 

As i p o d r í a creerse a j uzga r por diversos 
'ncidentes que so haii producido en el mun-
Jo do los Irracionales, x no so crea que son 
ó n i e s m e n t e las bestias salvajes a las que 
•in l i a visto reaparecer en comarcas que dcs-

e hacia m u c h í s i m o tiempo estaban l ibres 
de e l l a s ; se trata también de numerosos 

nlmales d o m é s t i c o s es los que han su rg i -
!o de nuevo ¡os . insl lc tos de aconietividi'l 

lu c a r n i c e r í a . . 
Dló muoiho que lioblar un buey qoe M 

-mancipó, viendo en la guerra el medio de 
nqulstar s u independencia, de vivir su 

.,da in tegral , sin amo ul yugo. Era un buey 
«manc ipa i lo . Se le sefialó en Marzo de 1910 
i e l lado df l .ure. Segi'm el " P e t i t Comtols", 
este animal i lescarriado, que llegara de no 

; sabia d ó n d e , fugitivo de un establo, o 
bien puesta en libertad a l a a p m ^ m a c i ó n de 
los invasores, habla sido visto var ias veces 
en l a cemarca viviendo en los bosques en 
estado salvaje . No se arr imaba • persona 
alguna y sólo aspiraba a v i v i r tranquilo, l i 
bre. Ignorado, como u n filósofo. 

— E s un buey salvaje — se dijo la gen
te—, hav que apoderarse de él . E s una b e s 
tia UuUi l , porque no trabaja, y a d e m á s es 
un mal . patriota, pu'ry no fifiac e l sacr i i lc io 
de s u carne- Es to n^i puede tolerarac. 

Y se o rgan i zó una batida para cogerlo, 
muerto o v ivo . P e r o r e s u l t ó r.n f racaso: 
j a m á s u n ciervo Imaginó m á s lindas tretas 
para b u r l a r a sus perseguidores-

Sln embargo, l a desgracia le vino de su 
mnntalidad. L a domesllcidad h a b í a hecho de 
él un animal de costumbre. Es t aba acos lum-
brado a sor conducido al pasto y encerrado 
por la noche a horas tijas. L a libertad ha 
b í a l e quitado sus cos tumbres ; pero él se 
c r e ó otras nuevas bien pronto y n a l u r a l -

tnente. Y e«o le p e r d i ó . N o t ó s e bien pronta 
que todos loa días a c u d í a a tomar heno de 
un cor ra l -para desayunarse. Se le p r e p a r ó 
una emboscada y , cuando l legó, unas c u á n 
tas balas dieron cuenta do él". E r a un buey 
"consecuente" , c o m í ' - d e c l a r ó el gendarme 
que Ideó la estratagema. P e s ó m á s de 600 
ki los y su carne fué dis t r ibuida entre los 
necesitados. 

Que haya motivos de- queja contra los 
lobos no puede sorprender a nadie; pero s | 
ea pasmoso que la voz p ú b l i c a ' haya Inerte 
minado a lo» ciervos. Es tos son bestias n m a -
<as y nada earniv iras; í S e h a b r á n vuel to 
enemigos de las leyes y h a b r á n levantado 
'amblen e l estandarte de la r ebe l lón contra 
el hombre? ¿HarAn la guer ra a é s t e ? Con 
seguridad, los ciervos no se han vuelto car 
n ívo ros o a n t r o p ó f a g o s , pero pueden ahora 
hacer muoho dafio a t e n i é n d o s e a s u acos -
lumbrado rOgimen vegeleriano. Tienen muy 
buen gusto estos i - uad rñpedus y saquean • •n 
Sultfvoa que es una delicia, para e l los por 

• menos. No so les ha dado aaza y se h a n 
.miItlpHcadi-. P o r otra parle , a los que y a 
habla han venido a reunirse numerosos I n ^ 
mlgninles , oeaslonados por la guerra, como 
os lobos. L a agrleuttura ha-sufrido mucho en 
•lerlas zonas a e.-usa de esta epidemia eer» 
•al. 

V a m n í R reproducir el relato que M . 
\d r ien Ml lhouard , peesMeUto del Conseio 
•nuniclpal i lc P a r í s , ha liectio' de lo ecur r ida 

• . i S é z a n n e : 
"Pa rece que ouindo 'se n n u n c ' ó l a apro

p i a c i ó n del enemigo', los aldeanas de M-. m -
ceau soUai''in a U d o s los animales de sua 

stablos, d e j á n d o l e s I r se a donde les p a r c 
é l e s e y hacer s u volunlad. Uno de los l iber -
•adou, hermoso toro d é chico hierbas, a l 
;a l i r a l a cal le , mi ró en t-^rní), e s c u c h ó y 
c a r e c i ó indeciso. E n ese momento c o m e n z ó a 
' r o ñ a r e l i'-afión. E l toro, al o í r lo , se lanz<l 
•na Impetu fuera del pueblo. F u * nna b a c -

i i n sp i r ac ión , puga se " n e o n t r ó pon una 
impanfa a tómana , y, e m o no era toifi neu-

!r,-.!, l a a l a e ó fieramente, c a u s á n d o l a m m e -
rosaa bajas. L a s descargas de los "bnohes" 
le e x a í p f r a b s n y él s e g u í a haciendo v i c t i 
mas . . . P o r Un un balazo certero a c a b ó coa 
01. que habla erabado coa diez y ocho e n » - • 
mlgos ." ' -

Muchos animules d m é s l i c o s U m b l t a í u e -
n n abandonados óunndo la " m a r c h a sobre 
P a r í s " . 

Muchos perros, no sabiendo q u é hacerse, 
vagabundearon de un lado para otro, a c a 
bando, por ro£Ía general, de mala manera» 
y hadentlo e l mal sin quererlo. E n efecU), 
' r ucho* animales y personas fueron m o r d i 
das por perros h i d r ó f o b o s o •sospechados de 
estarlo, cuyo nóme.-o , a causa de l a des 
o rgan i zac ión de los servicios vc le r inar ios ( 

Vgó hasta a cuadruplicarse. 
¿ Y los ga los? Se les ha visto rondanda 

los hogares f an r tüa res y maullando a l eo« 
da las casas d r s l r u l d ó s . Como es u n an imal 
í d e necesita de la compafí la del l u m b r e , 
son m u c h í s i m o s loa galos que te fueron s 
les t r incheras a acompaflar a los " p o i l u s " 
y a hacer la gue r r a . . . a las ra tas . 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 
4e aveatzoe eorreepe&eales 

M A D R I D . P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O . 
Los temporales 

T e r u e l , 30. 
Sobre las l3 ' : ;o en la e s t a c i ó n chocaron 

*ou una máquina que manlobniba siete v a -
gones procedentes del tren d i aliercancias 
número 9. E.-íc los había dcj.vlo en el kllu-
melro 147 para recogerlos m á s tarde, pero 
las ventiscas lucieron que l^s vagones se 
deslizaran por l a pendiente hasta la e s l a -
Í ;ón de T e r u e l , destrozando U m á q u i n a y 
cuatro vagones. 

, i lesul la : -cn muertos e l jefe de t ren, éaa 

Generoso Malo ; e l maquinista, Anselmo G a 
rrido, y el fogonero. J o s é L l a v a d o r . 

E l s u b s c c r i í l a r i o de G o b e r n a c i ó n faci l i tó 
noticias de los temporales. 

E l d i rector de Comunicaiones dice que 
la carretera de Granada a M o t r i l está in ter
ceptada, sin poder c i rcu la r n i l a s ciballe-
rlas. 

E l expreso, que deLjfa legar a I r ú n ayer 
,i l i s sii ' te de l a maflana, l l e g ó a las siete 
ói' l a l a rde . 

E l car reo de I r ú u , deb ió l legar a M a 
dr id es ta loafiana. Se ignora t o d a v í a d ó n d e 
i 8 i iaUik 

B l correo J ieva muchos valores deelara-
dos. 

F a l e n c i a , 30 . 

Dicen de BarucUis , que haco cuatro diad 
pie no olroulan trenes. 

E n t r e A l a r y Santander sigue l a incomu-
íe i c ión . 

E l a lcalde de C o r / i r a dice desdo e l 
18 no h a recibido correo por I n l e r r u p -

On en L a Robla-
No funciona e l l e l é g r a f o desde e l 20* 
L a nieve alcanza l ' S O met ros . 
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EDICION TARDE 

Det servicio de ía Compa
ñía de telegrafía sin hilos 

i 5 ' 

Los pacíficos 
• V l e n t , 30 ( 5 ' 1 0 tarde)< 

E l K o r r b u r e a u comunica desde BMSIÍ-
l o w s k : 

L a s conrereacias de las delegaciones de 
l a s potencias centrales con los represen
tantes de R u s i a sobre los asuntos especia
les continuaron t a m b i é n durante e l d í a de 
hoy. 

£ s t a s conferencias han tomado u n d e s 
ar ro l lo t a l , que se tiene que acordar una 
breve i n t e r r u p c i ó n para dar ocas ión a las 
delegaciones a entrevistarse con tus r e s 
pect ivos Gobiernos. 

i . ; "Correspondei! B u r e a u " comunica de 
B r e s l i t o w s k io s iguiente: 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n que se h a celebrado 
e l ministro de J u s t i c i a b ú l g a r o , Popow, 
Ocupaba la presidencia. 

D e s p u é s de abrir l a s e s ión , e l presidente 
i l u d i ó a las conferencias iniciadas, que p ro 
meten ser e l fundamento para e l desarrollo 
dol derecho de tos pueblos. L a humanidad 
tiene que agradecer rauelio a las dclega-
oiones de la C u á d r u p l e y a las de Ru s i a , que 
encarnan e l sentimiento de derecho del gran 
pueblo ruso. 

• P a r a dar m á s e x p r e s i ó n a este pensa
miento, e l ministro de J u s t i c i a . Popow. ee-
«lió l a presidencia a l jefe de las delegacio
nes rusas . 

« E l sefior Jof fe , que o c u p ó l a presiden-
ola, d e c l a r ó que en la ú l t i m a plena s e s i ó n 
• e a c o r d ó , d e s p u é s de comentar algunos 
puntos especiales entre los representantes 
de la C u á d r u p l e y de Ru s i a , convocar la 
p r ó x i m a se s ión para e l dia 4 de Enero . 

Ib rah lm H a k k i P a s c h a pidió te palabra 
para o^rlgir algunas palabras a la Asamblea 
antes de empezr l a s u s p e n s i ó n de seis d í a s . 
D e c l a r ó que s u esperanza expresada a l e m 
pezar las conferencias no ha sido aventu-
r i i U . Todaa l a s d i n c u l U J c s y lodos las 
baostiones que los tres anos y medio de 
K u » r r a han presentado han sido discutidas 
• examinadas. Se puede decir que ta mayo-
fia de ellas e s t é n hoy en camino de u n a 
a o l u c i ó n p r á c t i c a . Es te resultado debe ag ra -
dccei-so a l a s delegaciones rusas por ha 
be r mostrado gran sinceridad. J u s l i c l a y 
b u e n sentido. 

A l » n a l d e s e ó Hukki P a s c h a un feliz 
Iregreso a las delegaciones rusas y t e r m i 
n ó expresando un feliz y nuevo encuentro 
en e l día convenido. 

E l j e fe de la delecaoMn rusa e x p r e s ó t a m 
b i é n su op in ión de que las conferencias i n i -
ni;vJas permiten abrigar l a esperanza de que 
l a terrible guer ra teuga un p r ó x i m o l ln . 

— E n la pausa que e m p e z a r á ahora—dijo 
• — « c u t i r e m o s lodos que tras de nosotros se 
toncu-ntran mil lones de hombros que sufren 
y que desean e l final de la guerra . 

E s t a responsabilidad ante nuestros pue
b los , ante l a humanidad y ante la H i s to r i a 
bos da l a fuerza interior de encontrar e l 
bamtíao hac ia la paz gencr l . L a dec i s ión de 
e s t a r u e s t i ó n e s t á on la a d m i n i s t r a c i ó n de 
Aquellos terr i tor ios que se encuent ran en 
J o d í r de pueblos no d e m o c r á t i c o s . L a t re 
gua, a s í como e l principio de la d e s m o v í l l -
Eación . s e r á decretada por una Comis ión 
mi l i t a r . 
. L o s a r t í c u l o s sobre el convenio p re l imi -
r ba r refernte a A u s ( r l a - H u n g r l s son los 
Siguientes : 

Ar t i cu lo primero. A u s l r i a - H u n g r í a y R u 
s i a dec la ran e l nn del estado de guerra . 
Ambos grupos que flrmsm e l contrato e s t á n 
Hlspucalos de v i v i r de hoy en adelante en 
paz y en amistad. A u s t r i a - H u n g r í a e s t a r á 
dispuesta a l firmarse la paz con f lusia y 
feferluada l a desmov i l i zac ión del as fuerzas 
rusas , a abandonar las posiciones ac tua les 
y los terr i torios ocupados. A l mismo t i e m 
po, R i ¡ # a a b a n d o n a r í a los terr i torios o c u 
pados por e l l a . 

E l Gobierno ruso, de acuerdo con sus p r i n 
cipios para todos los pueblos de la nac ión , 
reconoce e l derecho para Polonia, L i t u a -
w a , Cur iandia , de disponer de oompleU i n 

dependencia y de separarsa de l antiguo I m 
perio ru so . 

L a De legac ión r u s a l o m ó conocimiento de 
estas declaraciones y expuso de l modo s i -
guienlo s u modo de v e r : 

Nuest ra opinión es que la verdadera e x 
pres ión de la voluntad del pueblo puede 
exis t i r con la ausencia completa de tropas 
extranjeras en los terr i torios referidos. P o r 
esta r azón proponemos e insis t imos que 
este punto se formulo claro y exactamente. 
Es tamos, sin embargo, dispuestos de que 
se nombren Comisiones especiales para e l 
examen de l a condiciones t é c n i c a s , asi c o 
mo para l i j a r e l plazo del desalojamiento. 

E n general se puede considerar e l t r ans 
curso de las coniorenri i is de paz como s a 
t is factor ia , puesto que las opiniones de los 
rcpresf-ntanles de l a s diferentes potencias 
obre M arreglo de las cuestiones m á s i m 
portantes son iguales en muchos puntos y 
en otros l ian sufrido tales transformaciones 
que la esperanza de l legar a u n acuerdo en 
lo que se refiere a é s t o s t a m b i é n e s t á f u n 
dado. 

Kor rbu rcan . 

Detalles £e un ataque aéreo 
Carnarvon, 3 1 ( l ' Z O madrugada) . 
Ing la t e r ra . — E l ministerio de la Guer ra 

anuncia referente al ataque del dia 24 sobre 
Mannhein, que dos escuadri l las do diez apa
ratos cada una l legaron casi s i m u l t á n e a m e n 
te a sus objetivos y , a pesar de la buena 
d i spos ic ión de las a e r á i s alemanas, l an 
zaron bombas desde Una a l tura de trece 
m i l pies. L a s b a t e r í a s a u t i a é r e a s alrededor 
de Maunheim eran m u y poderosas y d e r r i 
baron unos de nuestros ajjaratos. Uno de 
nuest ros observadores fué herido, pero p u 
do alcanzar nuest ras l ineas. P o r lo d e m á s , 
la niebla dificultaba las operaciones e s t an 
do por completo ocultos por e l l a algunos 
pueblos del "valle de l Hhin . 

La situación militar 
E n Po je s l ina e l comunicado ufiolal del S9 

anuncia que se e f e c t u ó un nuevo avance de
m á s de tres mi l las a iu largo de ¡a car re te ra 
de Habblus, y q-ui a posar de la obstinada 
res i s tenc ia de! enemigo, o c u p ó la antigua 
Beyrou th . 

A l Es t e do la r a r r c l e r a de l i i zend fueron 
tomados los pueblos de K e v a y B u r k h a , y 
a l Oeste de la ca r re le ra se apoderaron nues 
t ras tropas de Rarnai lah y K a e l l i r e h . 

E n e l centro de las l íneas inglesas las 
tropas montadas avanzaron hacia Khurbo r -
haiguhari tU y a d e m á s de De-irel Kudd i s . L a s 
tropas y t ransportes enemigos fueron c a -
fioneadas con éx i to y ainetral ladas por nues 
tros aviadores cerca de J u t n a y Be l én y E l 
B a l u a y en la car re te ra de conduce a Bi re t . 

Las negociaciones de paz. 
Ing la t e r ra . — E l " L o n d a n Observer" dice 

que las condiciones de paz del enemigo son 
como pedazos de papel que d i f í c i lmen te pue
den tener a l g ú n v iso de val idez. E s cosa 
sabida que las Po tenc ias centrales obran s e 
g ú n les place y como las conviene, no te
niendo otro objetivo que la expans ión de s u 
ter r i tor io y e l excesivo aumento de sus 
fuerzas. 

Amberes y otros puntos de Bé lg i ca e s t a 
r á n ocupados por l a s tropas alemanas mien 
tras B v l g i e a no cons ienta en firmar un pacto 
que la h a r í a v a s a l l a de una l iga cen t ra l . 

A l s a c l a y L o r c n a no se d e v o l v e r á n a F r a n 
c ia . L a I t a l i a i r redente no h a de volvec a 
formar parte de la madre patria. Polonia . 
F in landia , Cur land la y L i t u a n l a han de ser 
anexionadas a la esfera de influencia m i l i 
t a r y e c o n ó m i c a g e r m a n o - a ú s t r i a c a . 

S e r v i a y Rumania q u e d a r á n absorbidas una 
vez pa ra siempre por e l s i s tema cen t ra l . 

L a l iga cen t ra l m á s v a s t a y m á s fuerte 
yue antes, a b a r c a r á 200 mil lones de h o m 
bres esparcidos por las reglones de l mar 
de l Norte, B á l t i c o , M e d i t e r r á n e o , Negro y 
golfo p é r s i c o , teniendo la h e g e m o n í a del an 
tiguo mundo, y , finalmente, Alemania reco
b r a r á todas s u s antiguas colonias. E l s lgnj-

floado de e s t i s condiciones es la glor i f ica
ción del mi l i ta r i smo prusiano y la ruma 
de las democracias a l iadas . 

L o s aliados e - t i n inexorablemente d e l ^ r - ' 
minados a que prevalezcan sus derechos y 
a no cejar ct» n i n g ú n modo en sus p r o p ó - ^ 
sitos, uno de K>3 cuales consiste en que 
Bé lg i ca sea c o m ¿ S e t a m e n t o evacuada a M M 
de entrar en negojiaciones, cualquiera que-
é s t a s sean. 

E l conde Cnraon, j n s u mensaje de a f i i . 
nuevo, dice que la ho/a ac tual es suprema 
pa ra Ingla terra y que e l e s p í r i t u del pueblo 
y de la r aza quiere responder y r e s p o n d e r á 
a l l lamamiento, no sólo porque e s t á m á s 
convencido que nunca de l a j u s t i c i a de M 
causa, sino porque reaccionando ahora, se r* 
una g a r a n t í a para lograr todo el bien e n 
perspectiva para e l mundo y l a c iv i l izac ión, 
y que ello c o l o c a r á a las naciones en una 
s i t uac ión tal , que no e s t a r á n sujetas a l a 
arrogancia que desprecia toda ley mora l . 

L a paz la deseamos todos; la paz en las 
condiciones de ios Hohenzoilerns se puede 
obtener siempre sin esfuerzo, pero una paz 
t a l ser ia una desgracia pa ra nosotros y u n a 
t ra ic ión para los que nos siguen. Nues t ra 
paz no h a de s e r simplemente una paz e f í 
mera, sino una paz duradera. E l pelear por 
esta paz no es una carga, sino una honra , 
y por lo mismo no hemos permit i r que se 
nos_ libre de es |a gloriosa responsabilidad. 

U n f ^ i í r a r n a de Petrogrado anuncia que 
el embajador de Bélg ica calificó l a paz a l e 
mana de inaceptable. Volviendo a l t a t ú quoi 
de 191 i , no se resuelve n i n g ú n problma. 
L s s condiciones de l a verdadera paz han de 
ser tales que eviten futuros conflictos y a l e 
j en las e nis.is qae produjeron la presento 
guerra . Rfcí] | q a l a Indemnizac ión en f a 
vor de Bé lg ica , ya la prometieron los a l i a 
dos en s u d e c l a r a c i ó n de Febrero de 1916. 

E l corresponsal del ' •Morning P o s f e n 
B e r n a , al s intet izar [as opiniones e x p r e s a 
das en los ó r g a n o s oflciales alemanes, d i o : 

" A l e i i u n i a trabaja con gran cautela y s i s 
t e m á t i c a m e n t e , procurando persuadir al" pue
blo que Alemania e s t á obligada a continM ir1 
d e f e n d i é n d o s e d.? sus rapaces enemigos. 

P a r » ÜAvar adi-lanle sus planes los h o m 
bres di» Bs l sdo de Alemania han inventado 
!a fébuU» de que entre los aliados hay un 
gran prupo de paciflstaSi que r ep r f sen taa 
lo m i s s. 'lect.i del pueblo franc'-s e ing lé s . 
F.í-to que a pr imera v i s t a le p a r e c e r á a 
cualquiera u n a burda invenc ión , el pueblo 
a l e m á n lo toma como a r t í c u l o de fe, pues 
viene manifestado en los ó r g a n o s nfloiales 
«jue son los que inspiran e l sentir del pue
blo. 

La conquista de Jernsalén 
E l n^ayor Fndress , c r í t i co mi l i t a r , escribe 

en el « N e u e - t e N a c h r i c h t c n » . de Munic ' i . que 
la conquis 'a de J e r u s a l é n l i a sido on golpe da
do contra la cr ist iandad, 

Inglaterra ha puesto dentro de la esfera de 
su pol;tica imper ia l is ta un terr i torio que p T 
su c a r á c e r religiosa h a b í a de estar l ibre de 
toda i n ' l uenc i a po l í t i ca . P o d í a conquistarse 
Palest ina s in necesidad de p ro ' ana r lo s Santos 
Lugares , l lenos de recuerdos, de paz y de n o 
ble car idad f 

Fáci l e< de comprender el despeciio de A l e 
mania a l ver que ha c a ído en poder de I n g l a 
terra un pa ís que el la c o n s i d e r ó largo t iempo 
como poses ión ú n i c a v exc lus iva . 

A l e m a n i a t en ía en Palest ina y Pers ia un ca
mino recto y seguro hacia e l oanal de Suez y 
l a Ind ia inglesa. 

Inglaterra e c h ó por tierra sus planes apode
r á n d o s e de Bagdad y le c e r r ó el c amino de la 

! India y derrotando a los turcos en Palest ina 
| c e r r ó el camino al cana l de Suez , pero fué 

siempre sis tema de Alemania el dar a e n t e n 
der que lo que ella puede hacer, s e g ú n las l e 
yes, es un c r imen para las d e m á s naciones. ; 

A l e m i n i a pone en juego toda clase de a r 
mas que el la inventa y que si el enemigo las 
empleara las l l a m a r í a profanas. Para u n a i n 
teligencia vulgar no hay mayor p r o f a n a c i ó n 

3ue l a de construir monasterios que tengan 
e servi r de cuarteles o c^ue a l abandonar 

los lugares sagrados se sol ici te l a ayuda del 
Todopoderoso. 
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' C i e r : a ^ c n t « que para acampar en J . e r m j -
D¿D no obtuvieron los a lem-nes el ¿vor de 
Dios y por lo l a m o puedo conc lu i r e que para 

'los a lemanes el favor d iv ino c$ mi to . L o s 
a lemanes fueron quienes obligaron a las ;ur-
'cos a in tervenir en la guerra y a l nacer de J e -
rusalOn centro de operaciones mi l i i a i e s q u i 
sieron poner a inv la ' e r ra en la picota, pero 
como no se hi /O un disparo sobre la c iudad n i 
Se r e s ' . r u y ó n i n g ú n monumento , lo ú n i c o 
que r r o "an i es'.a p o b l a c i ó n fue la presencia de 
Jos a lemanes. 

¿Qu¿ c a tó l i co romano de F r a n c i a o de I ta
l i a h a b r á quea la ' - reh toma de J c rusa l cn , s i en -
d j asi que ambas ¡ ¡ac iones coa sus e .>rc¡ tos 
h a n contr ibuido a la l i b e r a c i ó n de la Santa 
c iu i ' ad y a l oir las inexplicables exposiciones 
de a l eg r í a de los jefes de !a Iglesia romana en 
oque las paises y m u c h o m á s a l car s u o p i 
n i ó n el jefe supremo de !a iglesia romana? 

La cuestión del espionaje 
Ñ a u e n . 31 (3*30 madrugada). 

L a r ad io te l eg ra f í a francesa del 57 de D i 
c iembre trae la siguiente noticia sobre e l se r 
v ic io de espionaje a l e m á n e n los paises escan
d inavos : 

Bcc i en t emen tc « p e r - í b i e r o n los habitantes 
de M a n d i l , pequeiio puerto de la costa tneri-
d i o a - lde Noruega, a un z t ' p i ü a que ro l aba 
a baja a l tu ra , v i é n d o l e elevarse pocos m o 
mentos despu.'s, haciendo al tcrnat t ramente 
sedales luminosas blancas, verdes .y e n c a r n a 
das. 

S e g ú n dice e l « T i d e s f e g e n » de C r i s t i a n ! * 
duraron e:tas evoluciones varios meses. Des 
de Mandal t oma ta e l di r igible r u m b o Oeste, 

fu..an d • s iempre la costa, haciendo en d i ' e -
' entes intervalos s iempre U s mismas s e ñ a l e s 
l u m i n o s a s . Es tas pudieron ser observadas des
de la- zonas por donde p a s ó e l di r igible y 
desde puntos de t ierra bastante distantes de l a 
costa. No cabe duda que en varios lugares e n 
el r a i s debe haber observadores. 

L s t a especie es una de las m á s f a m á s i i c s s 
a luc inac iones de nuestros enemigos. 

La neutralidad chilena 
E l «Tin- .es > a n u n c i a que Chi l e no tiene e l 

proyecto de declarar l a guerra a A l e m a n i a , 
antes a l contrar io , tanto e l Gobierno como e l 
pueb lo chi leno desean mantener su neu t ra l i 
dad . E l citado p e r i ó d i c o a ñ a d e a esta c o m u 
n i c a c i ó n que el Cobie rno chi leno h a b í a esta 
vio e 1 tratos con Alemania para comprar a l 
gunos buques andados en sus puertos y dice 
que o"ros paises lograron lo mismo, tomando 
por s is tema el romper las relaciones d i p l o m á 
t icas con A l e m a n i a , l is ta forma de expresarse 
del diar io londinense es m u y ca rac te r í s t i ca y 
sintet iza a marav i l l a los motivos s*bre que se 
funda su esp i r i f j hosti l contra A l e m a n i a . 

La G a c e t a 

Rfcdcid, 3 1 . 
L a " G a e ^ U " ' pub l i ca : 
Uecro lo d iñpou ieodo que e n e l aüo eco

n ó m i c o tte 1Ü18 rijan, mientras otra cosa 
no disponga una ley, los presupnestos de 
1917 ^n las posesiones e s p a ñ o l a s de l A f r i c a 
OeeidentaL 

Deorctos de Hacienda sobre nombramicn-
tcs y Irasladoe de personal. 

Concediendo varios suplemenlus do c r é 
dito, ontr'! o l k i s uno de 5 1 pesetas, pa ra 
sostecJni ienlo de establecimientos de beno-
fl v n d a ; "itro de 150,000 para indemniza
ciones exlraordinar lns con motivo de la h u e l 
g a ferroviar ia l i l t j n a ; otro de 350,000 para 
e l c ú m p l e l o pago a las Diputaciones de A l a -
va jf G u i p ú z c o a por adelantos que hicieron 
para obras del fe r rocarr i l de V i t o r i a a D u -
r.-.nro y Z u r c á r r a g a ; otro de 212,000 de l 
cap í t u lo 23 , para pago de a lcances por las 
raciones de pienso de los caballos de c a r a -
B i n e r o s ; ot-o do 40 ,000 pa ra l a acc ión de 
.Marruecos, pago .-ibastccirniento de aguas 
.para las plazas m l i i l a r e s de Ghafarinas y 
Pefión-

Prorrogando por un afio l a e x e n c i ó n de l 
impuesto de derechos reales concedida por 
el ar t iculo i . ; ! • de l decreto ley de 13 de 
Agosto d e l a ñ o ac tua l . 

Convocando a oposiciones para Ingresar 
en e l cuerpo de Correos por la clase de 
oficiales quintos, al objeto de cubr i r 300 
plazas. 

Re puede ser más justo 
Granada , 3 1 . 

L o s p e r i ó d i c o s anuncian que desde p r i 
mero de afio se e l e v a r á el precio, v e n d i é n d o 
se • <liez c é n t i m o s , a causa de la c a r e s t í a 

las pr imeras mater ias . 

Bilbaínas 
Bilbao. ? í . 

E s t a mailrugada ha fallecido e l minero y 
naviero Isidoro de La r r inaga , socio de la 
casa F.r.hevarria y La r r i naga . 

L o s t renes, a causa de l temporal, l legan 
con gran retraso. 

E l espreso del Norte de hoy. qne deb ió 
l legar a las once de l a mafiana. l legó por ]a 
boche a las nueve. 

Sigue en pie e l asunto de l pan. 
Has ta las dos y media de la madrugada 

ha estado reunida la .Tunta municipal de 
Abastos, l a p rov inc ia l de Subsistencias y 
e l gobernador y e l presidente del gremio de 
panaderos-

Con motivo de la ca rc s l l a de la v i d a l a s 
C o m p a ñ í a s mercant i les s iguen practicando 
aumentos de sueldo a su s obreros y e m 
pleados. 

H a celebrado j u n t a de accionistas la C o m 
p a ñ í a M a r í t i m a de Bilbao. 

Los polacos en la paz 
Parte oficial lagl&s 

P a r i s , 3 1 ;2 '30 madrugada) . 

A ptSar de la dureza del tiempo m i e s -
I r o s pilotos emprendlsrou sus trabajos de 
•obse rvac ión y ataque. 

Obtuvieron numerosas fo tog ra f í a s de 
puestos enemigos y t i raron gran cantidad 
de bombas en e l campo de aviación d" I n -
KPhntuis ter y diversos acantonamientos ene
migos. 
- Uos aparatos alemanes cayeron * n nues

t r a s l i neas ; un tercero en las enemigas, y 
dua m á s fueron obligados a a terrar con , i ve -
fias_. 

l í o perdimos oiné-ün aparato. 

N a c a i y j : ( - ' . 0 tr.adry ada" 
P o l c Á t i . — T ] secretario de Estado von F u h l 

m a n n sa l ió el a i del actual |de Brest L i tovvs t 
y d e s p u é s pait ieron los d e m á s delegados a le
manes y se r enova r in o":a vez sos trabajos e l 
d ía 3 de E n e r o . 

K n el J « P o l n i s c h e Ze i tnng* , W a r z a n i s k y 
anunc ia que la regencia y Gabinete polacos 
discut ieron sobre la p a r t i c i p a c i ó n de u n a r e 
p r e s e n t a c i ó n polaca en U i negociaciones de 
pa?. h a b i é n d o s e decidido en s e n t i i o a f i m a t i v o 
en la ses ión del Conse o de min is t ros que se-
R a l l r o n los pumos principales en pos cuales 
h | n de insis t i r le.s dolsg-dos polacos. 

I .cs representantes de Po on la tomaran ps r -
te en Us sesiones en cal idad de rer i tos y c o n 

cejeros, y e l p r í s i d e n t e del Conse:ofir.fert<ii« 
d n especialmente en [ss negociaciones de osz 

E l viaje d t l Consejo de la U c i e n c i a polaca 
a b c r F o y V i e n a s e project,; para primeros de 
E n e r o . 

Ace rca de las negociad oes de Brest L i . 
t o ^ s k , el p e r i ó d i c o noruego Verden igsng 
dice: 

L a s condiciones que establecen las poten
cias centrales son m u y fundamentadas. Lás t i 
m a grande que los pueblos '̂e E u r o p a hayan 
o' rado compleiamente la inversa en estos úl-
m o s a ñ o s . L a l ibertad, tanto de ios ind iv iduos 
c o m o d e l o s p n e b l o s . n o p o d r á j a m á s tener 
el concepto que tenia ha^ta ahora por lo 
m i s m o la p%z no p o d í a consi l turse sobre l a 
base p j i m i t i v a y en esto se l u n d a p rec i s a 
mente la posibilidad de una pa duradera 
para el porvenir , l a c u a l se b a s a r á en las l i 
neas de conducta establecidas en las pote ic ias 
centrales . 

I I p e r i ó d i c o h o l a n d é s « V a d e r l a n d » dice: 
« L o s Gobiernos de l a Entente comprenden 

ai-ors c u á l e s sou los deseos que han a n i m a d o 
a las potencias centrales y y a no p o d r á n por 
m á s t l e m p ) a S r m a r que sé han opuesto a l a 
paz por desconocerlos n i que la hayan recha
zado por miedo a ser los pr imeros en comen
zar l a : negociaciones. 

E l p e r i ó d i c o sueco « D a g b l a d í » comenta e l 
discurso de M . P i c h ó n sobre las negoc iac io 
nes de Brest L i t o n s k . L a o b s t i n a c i ó n con t ra 
la Idea de pa.: es como la s í n t e s i s de las d e c l a 
raciones hechas por P i c h ó n y aprobadas en l a 
C á m a r a de jos diputados de Kran J a , respecto 
de los objetivos de guerra y de ' l a i m p o ñ b i l i -
d a i de acceder a l i s proposiciones de pa i de 
\ l e m a n i a . 

L a pol í t ica de P i c h ó n es tá de acuerdo c o n 
la obstruccionista de I . loyd Ceorgc , ambos a 
dos inspirados por las in'.ecionadas miras de 
W i l s o n . 

E l mundo ha de vencer a Alerr .ania . T a l es 
el ac tual cri terio de las p o t e n c i a » o :c iden 'a les . 
L a guerra só lo puede t e r m i n a r por medio do 
una voz de intel igencia. T a l es l a i d r a antago
nista que patroc nan C z e r n i n , K h u h l m a n o y 
¡a democracia rusa . 

E n t r e estas dos m á x i m a s fundamentales 
está l í n e a de conducta qne hay que seguir . 

TflRIFH DE HNUNeiOS 
P í o s . 

R e d a m o s I . " p á g i n a , I columna 
(cuerpo 8 ) — la l inos 

Reda inoa Q." pagina, l columna 
(cuerpo 8 ) » » 

Anuncios I columna (cuerpo 6 ) 0 ' 2 J > » 
Remi t idos sin titulo, I columna 

(cuerpo 7 ) 1 — > » 
R mit idos con t í t u l o , 1 columna 

( c u e r p o T ) . O'50 » » 
Gace t i l l a . I columna (cuerpo 8 ) . l 'óO » 5 
Buques (mar í t imas ) , I c o l u u a a 

( cue rpoG) . . . . . . . 0*23 • » 
S e c c i ó n comercial , I colurana 

(cuerpo 6 ) . . 0*50 » » 
Of ic i a l e s , I columna (cuerpo 6 ) 0 ^ 0 1 > 

E l K e í de lo» estlistas y P.evelaclo-
nesde Boetsnbre l.i Stierra civil 
(2 tomo»), por Luis Cs r r e r i s . . . I"50 ptt. 

G i l Blas , cea SU Idmlnas al acero. . 3'50 > 
• e h a U A n d e T s a t a e a e s t a A d a ü a l a t r s e t ó a 

taprtata U H L P R I N C I P A D O . EacodiUers B l r n c h » . S M t , tafo. 
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